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f ) i ego y h ^ n i a f á n " ^ o f t u i i á " q u e y h ¿hr í \ { í \ o de lcLíX\k ( P e r ú ) 
. ¿ u m p l i f t i i \ Yer i tá jo j^o ó o r ^ t f a t o 
(Fot. Alfonso.) 
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D I R E C T O R I O T A U R I N O 
Matadores de toros 
*Ale* A l e j a n d r o S á e z ; apoderado/ 
D . José T r a b a d o , Almagro, 18, Ma-
drid. 
Angelete, A n g e l F e r n á n d e z ; apode-
rado D . A v e l i n o B l a n c o , Bastero, 15 
y 17, Madrid . 
Be lmoMe, J u a n ; apoderado, D . J u a n 
M. R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, Madrid. 
Ce l i ta , Alfonso Ce la ; apoderado, don 
Manuel E s c a l a n t e , P e z , 38, Madrid . 
Cocherito, Castor J . I b a r r a ; apode-
rado, D . Juan Manuel R o d r í g u e z , V i -
s i t a c i ó n , 1, Madrid. v 
F lores , Is idoro M a r t i ; apoderado, 
D . Manuel R o d r í g u e z V á z q u e z , C e r -
vantes, I I , pra l . , Madrid . 
F o r t u n a , D iego M a z q u i a r á n ; apode-
rado, D . Juan Manuel R o d r í g u e z , V i s i -
t-ación, 1, Madrid 
L i m e ñ o , J o s é G á f a t e ; á su nombre, 
Ave-Marta , 12, 2.0. Madrid. 
Merino, F é l i x ; apoderado, D. V i c -
toriano Argomaniz , Hortaleza, 47, Ma-
drid. Representante en Val lado l id , 
D . F r a n c i s c o M a r t í n e z , oficinas Norte. 
M a d r i d , F r a n c i s c o ; ' apoderado, don 
Ale jandro Serrano , L a v a p i é s , 4, Ma-
drid. , . 
• Torquito, S e r a f í n V i g i ó l a ; apode-
rado, D . Victoriano Argomaniz , H o r -
taleza, 47, Madrid. • 
V á z q u e z , F r a n c i s c o M a r t i n ; á su 
nombre, Reso lana , 13 Sev i l la 
Matadores de novillos 
Altnonte, F r a n c i s c o ; á su nombre , 
T e o d ó s i o , 20, Sev i l l a . 
C h a r l o f s y L l a p i s e r a ; apoderado: don 
V . Argomaniz , Horta leza , 47, Madrid. 
CasíeZZes B e r n a r d o ; apodt rado don 
Arturo Millot, S i l v a , 9, pra'. Madrid. 
C a p t a r á , J o s é F lores ; apoderado, 
D . Alejandro Serrano , L a v a p i é s , 4. 
\ Madrid. 
D o m i n g u i n , Domingo G o n z á l e z ; 
a su nombre; Tudescos , 33, i.0, Madrid 
Facul tades , F r a n c i s c o P e r a l t a ; apo-
derado D . A l e j a n d r o Serrano. L a v a -
p i é s , 4, p r a l . , Madrid , 
G r a n C u a d r i l l a de N i ñ o s S e v i l l a -
nos.—Matadores: Manuel B e í m o n t e y 
J o s é B lanco B l a n q u i t o ; apoderado, don 
Tuan Manuel R o d r í g u e z . V i s i t a c i ó n , r, 
Madrid. 
Habanero , R a m ó n F e r n á n d e z ; apo-
derado D . Arturo Mil lot , S i l v a , 9, Ma-
drid , " ''w' ' 
JoselitQy José M a r t i n ; apoderado, 
D . A n t o l í n Arenzana, Jacometrezo, 80, 
Madrid. 
L e c ü m b e r r i , Z a c a r í a s ; apoderado, 
D. A . Z a l d ú a , C l u b - C o c h e r i t o , B i lbao . 
M a g a ñ a , Por f i r io : apoderado, don 
Manue l E s c a l a n t e P e z , 38, Madrid . 
M é n d e z , E m i l i o ; apoderado, D . V i -
cente Montes, St*. L u c í a . 4y 6, Madrid 
• Pacorro , F r a n c i s c o D í a z ; • apodera-
do, D f E n , i q u e -Lapoulidey C a r d e n a l ; 
C i s n e r o s , óojr Madrid. J ' TF '• 
Pastor , Ernesto .'apoderado, Manuel 
Esca lante , ca l le de l P e z , 38. ^Madrid. 
Rosa , J ü a n L ú i s de l a ; á p O d e r a d o , 
D . Pedro S á n c h e z . Comerc io , S a l a -
manca . 
R o d r í g u e z , A l e j a n d r o ; D . Arturo 
Millot, S i l v a , 9, Madrid. 
S á n c h e z , Antonio; apoderado, don 
Cec i l io I sas i ( A l a v é s ) , Huertas , 69, 
Madrid. 
Varel ito, M a n u e l V a r é ; apoderado, 
D . Antonio Soto, R e s , 2, S e v i l l a . 
VaqueHto M a n u e l So ler; apoderado 
. D . A v e l i n o Blanco , Bastero, 15 y 17, 
M a d r i d . 
So lador cito, Anton io A r z a ; apode-
rado: ü , Ar turo Millot, S i l v a , 9, Madrid. 
Ventoldra, E u g e n i o apoderado D o n 
C e s a r A l v a r e z Nieto ,Paseo del Prado, 
50, Madr id , 
A R T I C U L O S D E T O R E R O S 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 
á la medida y de alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 
Rejoneadores 
Manuel Cas imiro d'Almeida y J o s é C a -
simiro d'Almeida; á sus nombres 
V i z e u (Portugal^. 
Ganaderos de reses bravas 
Angoso , Hijos de; d iv isa verde, b lanca 
y negra. V i l l o r í a de Buenamadre 
(Salamanca) . Representante D . Ar-
turo Mil lot , S i l v a , 9, Madrid. 
Campos, T e s t a m e n t a r í a de D . Antonio; 
divisa turquí , b lanca y rosa. P ó p u -
lo, 6, Sev i l l a . 
C a r v a j a l , D . L u i s ; d iv i sa negra, celes-
te y g r a n a . Z a l a m e a l a R e a l 
(Hue lva) . 
C í a i r a c , D . Rafael L . d e ; d iv i sa verde y 
blanca , Moral deCastro(Salamanca) . 
Contreras, don J u a n de; div isa b lanca , 
amari l la y azul . Burgui l los (Badajoz). 
D í a z , don C á n d i d o ; d iv isa encarnada 
y amaril la . F u n e s (Navarra) . 
Domecq , don J o s é de; d iv i sa azul y 
b lanca . Jerez de l a Frontera ( C á d i z ) . 
F e r n á n d e z , D . " C a s i m i r a (V iuda d é 
Soler); d iv isa azu l , b lanca y amari -
l l a . Badajoz . 
F e r n á n d e z Reinero , don Tertul ino; 
d iv isa encarnada y morada. Tordes i -
11 as (Val ladol id) . 
F lores , D . Antonio; d iv i sa verde y p la -
ta. J e s ú s del G r a n Poder, 21, S e v i l l a . 
Gal lardo, S r a . V i u d a é hijos , de don 
J u a n ; divisa grana y b lanca . L o s B a -
, , rrios ( C á d i z ) . 1 1 ', 
G a n a d e r í a , Dehesa A l a r c ó n e s , castas, 
V e r a g u a con Santa C o l o m a y porse-
parado pura d é O l e a ; d iv i sa a z u l , 
encarnada y oro; propietarios Samuel 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a (Albacete) . 
G o n z á l e z y Trapero; divisa-grana, azul 
y rosa S i l e s ( J a é n ) 
García- íLama; D . José Salvador; d iv i sa 
• blanca, negra ;y encarnada , G é -
nova , 17 Madrid.;"' . , " 1 
limr'nez, S r a . V i u d a de donRomualdo-b 
d iv i sa c a ñ a y azul celeste. LapCaro!'-: 
l ina ( J a é n ) . " '[|: 
L ó p e z , don F e r m í n ; d iv i sa azul , e n c a r -
nada y amari l la . T u d e l a (Nava ra) • 
u len , M a r q u é s de;, d iv i sa verde, Ave-
nida de C a n ais , 29, Sa lamanca . 
Marqués da C a ñ a d a Honda; divisa 
violeta; Caste l lana , 11, Madrid. 
Manjón, don Franc i sco Herreros; d iv i . 
sa azul y encarnada. S a n t i s t e b a ñ del 
Puerto (Jaén) . J 
Moreno A r d a m u y , don F é l i x ; divisa 
blanca, encarnada y neg a Peñaflor 
( S s v i l l a ) . . • 
Moreno Santa M a r í a , D . Rufino; divisa 
blanca, encarnada y amar i l la , iSan 
Is idoro, 9, Sev i l l a . 
Mart ínez , Sres . Hi jos de D. Vicente : 
divisa morada: Representante^ Fer^ 
n á n d e z Mart ínez (Jul ián) . Colménar 
Vie jo (Madrid). 
Miura, don J o s é y don Antonio • 
divisa verde y negra en Madrid' 
encamada y negra en las d e m á s pía! 
zas de E s p a ñ a . Moro, 9, S e v i l l a . 
R o m e r o , D . J o s é L u i s y D, Fe l ipe -d iv i sa 
celeste y b l a n c a , C o r r a l del R e y 5 , 
S e v i l l a . 
P á e z , don Franc i sco (antes Castello-
nes); d iv isa azul y amari l la . Córdoba, 
P é r e z , don Argimiro; divisa blanca, 
Romanones, 42, Sa lamanca . 
P é r e z Tabernero , don Grac i l iano: divi-
sa azul celeste, rosa y c a ñ a . Mati lh 
de los C a ñ o s (Salamanca) . 
P é r e z Padi l la , don T o m á s ; d iv i sa mo^ 
rada y c a ñ a . L a C a r o l i n a ( J a é n ) . 
R i v a s , D . A b r a h a m Vicente; d iv isa en-
carnada y b lanca , A l b e r g u e r í a de 
la V a l m u z a (Salamanca) . 
R i v a s , don Ange l ; divisa amarilla y 
blanca. V i l l ard iegua (Zamora) . 
S á n c h e z T a r d í o , Don Antonio; divisa 
encanada y a m a r i l l a , A n o v e r del 
T a j o (Toledo) 
S u á r e z , don F é l i x ; d iv isa negra y blan-
blanca , S e v i l l a . 
S u r g a , don Rafae l ; divisa celeste y en-
carnada. L a s C a b e z a s de S a n [uan 
(Sevi l la) . 
T a m a r ó n , S r a Marquesa V i u d a de; dü 
divisa azul y oro . Vejer de lafronte-
ra ( C á d i z ) . 
T r u j i l l o oon F r a n c i s c o ; d iv i sa grana 
y blanca. Migueltura ( G Rea l ) . 
Urco la , don F é l i x ; d iv i sa verde y gris. 
A l b a r e d a , 47, Sev i l la . 
V e r a g u a , E x c m o . S r . D u q u e de; divi-
, sa encarnada y b lanca , San Mateo; 
, 7. y 9,. Madrid. \ , 
Vi l lagodio , S r . M a r q u é s de; divisa 
amar i l la y b lanca . L i c e n c i a d o Po-
zas , 4, Bi lbao . 
Villar, Hermanos; d iv isa verde, negra 
y blanca. Madrid. '\ v 
Z a p a t a ^ D . f t É n r i q u e t a ; V i u d a , d e Salas; 
i • d iv i sa encarnada, n e g r á y verde, 
F e r n á n d e z v G o n z á l e z . 16, Sevi l la 
Se h a pues to á 
M i s k r E B I O . Precio, 1,50 pesetas 
L A M Q N J A D B I i A M O H H U M A N O , 
por Diego San 'Tesé; secundó volumen de la Biblioteca 
Descue^tosj nuestros ^ 
T O E I S 
Empresa; Margeli y Limór 
TOROS Y TOREROS — 
SOBERBIO *• A C O N T E C I M I E N T O * TAURINO 
de iei7. A l»» 3 y »neai« en punto p «I 
Presentación por primer» vet en esta plaza del notable matador 
recién llegado de Espafla, y contratado especialmente 
Xí por esta Empresa, X 
P O R F I R I O 
Despedida del coloso y temerario diestro 
m a m i u t T E 
quienes alternarán estoqueando 
CB e r i n o s o s C o r o s g S * deis muy renombrada Kan«dcrla de cartel. « b J B prapMatf^D. Aurelio Canrsjtf ^SSOT 
Zotoluca 
los toros serán m a m a la m W »»11 el ílernes jrjflijl a. a. 
En punto de I . hora anunciada, una banda tocar* el paao doble -Rodarte" y en 
seguida 2 altiacUe. harán d debelo de laa cuadrilla» ^ 1 ^ ^ . 
a» > w M B T A D O R e s m m í a 
Rodolfo Rodarte y Porfirio Magaña 
r,.»„i.. t ,11« MurtaM Antonio C»- jHMfc, KicardoArcu. José Upes, Crestencio 
Médlco.d.nm!D»J.Zalr .yld.del»Ko» Pa^ tiUero y mto de caadnl!. 
TREN de RECREO 
4 ISnCIlL PABAIST* COBSIM • Saldrá de U. ErtaCén de Buen, vlrta a U . 8» a. m. y « ^ « r i de Huebl.!.., 1} * 
. m.. siendo lo» precio» de paeale como alguei 
uiiM,M«iiuirM»k 110.00 t5.co 
Tepexpam „ „ ,., 9.00 „ 4 60 
Ometu«» 660 ,.3^0 
Apais 
Aptaaeo ., 
SanUAn»., 
. % 6.00 »».00 
, . 3.00 „160 
„ .,' 2.00 ,. 1 00 
Con el fm de evto dificultad.* te. boleto. d « ^ ¡ r ^'Xf'^d^p^ 
•etecibe diaere en la. pílela» ' 
PRECIOS DE ENTRADA , 
Lwabren.. een 6 entrada....» ».00 , 
Añanto de Barrer» ... »-M i 
tntruta Gral a Sombra «.00 
.. ..soi i . » 
Htto. inedia pata 
L,c«Md.lo.tWo.Mrerii»rte!l«« • l^i i^ l s t l iBrf f l i t eM' 
Han circulado en Madrid rumores d? ¡que en la República mexicana 
n6 te celebran corridas de toros y que á lo sumo' se efeettían pero 
sin llegar &, consumarse la suerte suprema y como t?! especie es ab-
solutamente inierta, puesto que hasta ahora, en el único sitio donde 
no hay espectáculos taurinos de ninguna clase es en la capital 
de la República, nos complacemos en reproducir un «artel de los mu-
chos que recibimos de la patria de Moctezuma y por. el cual se., 4.e-
muesatra de una manera terminante que allí se d¿n corridas d« toro» 
en la misma forma que en España, sin alteiacionésde ninguua clase 
lar comías ie toros ea Portopl 
{ C o n c l u s i ó n ) 
L a parte del sol ocupábala, el pueblo,'os aficionados 
pobres que venden la camisa para no oerder la corrida, 
voceando sin tregua, llamando al amigó, diciendo reqaíe . 
bros á una mocita cercana y pateando de iraoaciencía 
bajo aquel sol de justicia. Los vendedores preatonaban 
programas y retratos de los diestros que iban á trabajar 
aquella tarde, agua, naranjas, abanicos de papel, cacahue-
tes y chafas. E l cielo presentaba un aspecto radiante y él 
sol seguía su curso, haciendo cada vez mayor la sombra 
del circo. 
Da reoente se oye una exclamación sonora, quesees -
capa á un tie-npode quince mil gargantas. E l espectáculo 
emoteaa P o r u ñ a de las puertas del redondel aoarecela 
cuadrilla E n primera fila van los espadas con ricos t r a -
jes de luces, terciado el capote y un pasito marcial y 
correcto; s ígnenles los baaderilleros. y tras és tos van los 
picadores, con sus grandes sombreros adornados de 
plumas. Dos jinetes montados en magníficos caballos, 
tan orondos y bien cuidados como tristes y enfermos 
parecen los de los picadores, destinados á 'morir entre 
las astas de los toros, preceden á la vistosa comitiva, one 
avanza lentamente hasta el pa^co de la oresidencía a los 
acordes de una música que hace hervir la sanpre portu-
guesa, arrancando un aplauso cerrado, nnáoíme, como 
an ¡viva! de toda 'a plaza, conmovida por el mismo sen-
timiento de entusiasmo y regocijo L a cnadril'a se detiene 
ante el palco de los reyes, haciendo un saludo y romníen-
do la formación, cada torero' cambia el capote de paseo 
por el de brega, y los que hkn de lidiar al toro que va á 
salir, ocupmsus puestos respectivos. E a el centro de 
la arena queda un picador. 
Suena un clarín, á b r e s e la puerta del toril y aparpce 
en su dintel el primer toro. Durante nn momerto mira 
con arrogante expresión á lasilenc 'osa muchedumbres, 
como si lanzase, á esti'o de los gladiadores romanos, su 
Ave, César, morituri te salutant, y embiste hacia el i 'nefe 
como una flacha, baja la testuz y centelleante la mirada. 
E l jinete se esquiva, y el toro serevtie've y le perdigue 
por toda la plaza. Con movimíflrito rápido v cuando y a 
le alcanzan al caballo las astas de Ta res, vué 'vese y le 
clava un rejón en el cuello. Los toreros salen al enenpn-
tro del animal y distraen su atenc ión con los carot««. E l 
toro duda un instante, escarba en la ^irena y por últ imo 
parte, ciego de ira. tras de aquel tráoo encarnado con 
que engañan su furia. E l capote es * i pesadi'la: le azota 
la testuz, pasa flameante ante sus ojos, le hace girar, re* 
troceder, cansarse inúti lmente, porque aquel lienzo de* 
bilisimo está movido^nor la agilidad y la intel'genc'a. 
Iracundoy enfurecido, el coro haré nn supremo esfner-, 
20 y acorrala al torero contra la barrera, pero éste salta 
al callejón y la res queda otra vez burlada. A'gnnas ve-
ces salta ella también, promoviéndose la consiguiente 
confusión. Los empleados de entré barreras corren al 
ruedo, por creerlo entonces más seguro, hasta que el toro 
sa'e de nuevo, atraído por los caootos, y la calma renace. 
L a segunda parte de la lidia, 6 tercio spgún e í t e c n i c í s . 
rao taurino, la constituyen las banderillas; Dos ó tres 
toreros se aoeroan por turno al toro, le llaman la aten-
ción, le exciian con aquel par de palos, adornados de 
panel de colores y flores de trapo, y acercándose á él 6 
dejando que la res v a y a á sn eocnentro, olávanie h á b i l , 
mente en el ya ensangrentado cuéllo los dos aceros de las 
banderillas. L a muchedumbre aplauda la labor do los 
diestros, aipagando con sus aclamaciones el furioso bra-
mar del anima!, herido y engañado. 
Después de esto, aparece en la arena el matador; acér-
case al tendido y brinda la muerte de aquel toro á una 
dama que le sonríe envanecida S é hace en toda la pla^a 
un s'lenoío solemne y el espada presenta el trapo al 
animal y és^e le ombisto; pero la muleta na^a sobre..su 
cabaza, ante el hocico, húmi l lándo 'e / hac'fndoie igastaf 
sns ú l t imas energías en aquella lucha que se libra en dos 
metros de terreno entre la inteligencia y la fuerza, entre 
el instinto y el arte. Al fia llega nn momento en qué el 
toro queda parado coa la testuz baja, quizas indiferente, 
al destino que le espera; el matador avanza do«f nasos, 
coloca el. estoque en .Posición horizontal v, dejándose 
caer á «hs lado dé la r e » l e hunde «I acero de "n so'o golpe 
hasta la cruz. E l toro queda inmóvil . 'De repente empieza 
á tamba]earse; 
sangh pl^iTÍ |br?»^i d a t e f | » * ¡ ( l l t e « nialaidóriáca^i 
atoatarlé ¿on: la maleta .y; el tpro sé d b á p Í o é m . m m m k o 
el circo'resaeaa un clamor \a ac lamación, come un him-
no en homenaje de aquel gladiador con traje de luces. 
Muy ági les y diestroR haq de; ser Jos matadoras para 
medir sus fuerzas con tan temible fiara en un reducido 
aspacipdai térra no; siííf embargo, tienen un' arma á su 
favor: la muleta, cuyo color llamativo distrae y engaña 
la atención del toro. No les sucede así á los íbandari l le ' 
ros: hacer frente á l a fas r esperarlará pie firme hasta 
sentir en el rostro su j ideante respirar y ver cerca del 
pecho aquellas astas, preparadas para herir; clavar las 
banderillas á un pie de distancia, saltar á un lado antes 
de ser cogido, es tarea que demuestra válor y g cao da 
agilidad. •• r ' , f • • ' < ' 
E n algunas corridas de toros portuguesas es muy COA 
mico y curioso ver trabajar á los que llaman «ppgadores». 
Llevan estos sujetos en la cabeza un gorro ceñido , c a l z ó n 
cortó y medias blancas. Uno da ellos sale al encuentro 
del toro en el momento en que és te se precipita en la 
misma dirección, y cogiéndole por los cuernos, da un 
salto que se pudiera llamar de cabeza á rabo. Rodean á 
la res ios otros «pegadores», sujetándola también por la 
cabeza y. obl igándola á inclinar la testuz. E l momento 
critico de esta operación es el de soltar al toro y retirar-
se, operación que van haciendo lentamente y uno á uno. 
E l ú l t i m o que queda la coge por un asta y por la cola, 
haciéndole dar vueltas hasta que llega un espada con la 
muleta, llama la atenc ión del toro y ai «pegador» se r e í 
t i r a . , ' 
Para los portugueses tiene esta divers ión g-andes en-
pantos; pero después da lidiarse varios toros con todas' 
las reglas del espectáculo puro y castizo, resulta m o n ó -
tono para aí aficionado de .«para sangre» y, sobre todo, 
í)árá el extranjero. Con el n ú m e r o de los «pegadores» 
alterna en las plazas portuguesas otro más cruel y re< 
pugnante, que consiste en presentar en la arena caballos 
viejos para que sean muertos por el toro. 
Es te y otros extremos dala afición taurómaca obliga á 
poner algunas veces en tela de juicio el buen gusto d é l a 
muchedumbre que asi ste á las corridas de teros, y aun 
perjudican al e spec tácu lo , haciéndole aparecer como 
demasiado sangriento.. 
S A N T I A G O B A K E R 
Toros j novillos en p r o r á c i a s 
- ' • ' ' Puerto de Santa Maña, g Septiembre 
A benfficio del Internado de niños pebres, 5e ba cele 
brado el día g del coniente la ectava de la temporada 
estando á cargo de la cemisien c ipanizEdna les icteli 
gentes a f i c i t B a d c í D Mgruel Seltra, D . F f i r r n V i t a 
D. Bernardino Sordo y nuestro ccrrespcDsai D . José 
María.Pico. . 
Presiden distinguidas señori tas de Cádiz , Jerez, San 
Fernando'y Puerto de Santa María. 
(,Toros de Urcola, por el Chiclacero, Zapaterito y D i sz 
D o m í n g u e z . 
, E l ganado bien presentado, grande, gordo y bien puesto 
de oitones, fué bronco y difíci l . 
Chickniero; toteando en sus dos toros estuvo cerca y 
algunas veces temerario; en quites actuó, fué ovacicnado. 
A la hora de matar se arrancó muy derecho y desde buen 
terreno y tumbó á su primero de un gran pinchazo y una 
superior que le val ió la oreja y á su segundo de dos me-
dias y descabelló con la puntilla, siendo ovacionado, L a 
labor da estediessro Egradó mucho á la afición* 
Zapaterito: Gran d e s e o t e n í a este públ ico de conocer 
su trabajo después de los éxi tos de Sevilla: y la verdad; 
pasó desapercibido, l imitándose á salir del paso. 
Diais Dominquez: Apesar de cojear un peco, de resultas 
dé un puntazo sufrido en la Plaza de Madrid, estuvo 
va l i emís imo y muy torero, scbresalier do cinco éMupent 
das verónicas en su primero (un Buel) mozceen 36t kilbs) 
E n quites activo y elegante y banderi l leó nolsbu mente, 
Sus faenas de muleta fueron buenas, sobra t odo la dé ' 
sp. segando que fué la mejor de la tarde, sobresaliendo 
varios pases naturales ayudados de pecho, matando á sú 
p r i t ^ ^ . ^ a a ^ u . e d a y 4 ^ ^ u n i } o deivun.volapiéjnai^ 
no; Oyac ión , oreja y salida en hombros. s 
Bregando y banderilleando Gabriel VázquezCanar io 
Picando Arriero y .Aruguita. 
Caballos muertos n , salieron les toros á 311 kilos por 
término medio. 
Ingresaron e » la ejnfetroería el banderillero Man íredi 
y los picadores Ratonera y Arriero, todos de pronós t i co 
reservado. 
i f cviív::.':AT 
{ Cafatayud, 9 Septiembre. 
L a corrida mixta celebrada en esta día careció de inte-
réSj- por las ^éfeithas condiciones dél ganado da Santiago 
Sánchez |dé i Saíaraáhcá, que se l id ió . 
Dichos anjmalítos,' si tío estaban toreados lo parecían, 
dadas las dificultades que tuvieron para lá lidia. 
Relampaguito fué cogido, y por esta caUsa Celita tuvo 
que cargar con la corrida, mostrándose muy volunta-
, rioso. 
Los dos últimos novillos los despachó Nacional, cam-
pliendo en sa comet ido .—£í Corresponsal. 
Tomelloso, 18 Octubre. 
Qaaado de Samuel Hermanos, bravos. Caballos, ocho. 
«Blanqnito» superior, colosal y muy bien en sus tres toros. 
Cortó tres orejas; ovaciones. «Belmontito» monumental, 
colosal y superior, toreó y mató como no hemos visto 
nunca en esta plaza. Cortó tres orejas y dos rabos en el 
cuarto toro dando dos vueltas al ruedo y entre aclama* 
clones los matadores salieron en hombros, siendo la 
mejor corrida vista aquí; entrada, un lleno. Corresponsal 
Bilbao, 21 Octubre. 
Los novillos de Abraham Vicente Rivas bravís imos . 
«Amoroso superior toreando; faena muleta artística, ma-
tando muy bien. íLa Rosa» toreando apretadísimo; dos 
vo lapiés , cortando dos orejas. Sacados los dos en hom-
bros.'—P. 
Duran te los d í a s 26 y 27 del pasado, tuvo lugar lá 
tienta de 47 vacas y 29 becerros del ganadero salman-
t ino D . Abraham Vicente Rivas. 
E l resul tado fué excelente felicitando por ello al 
concienzudo ganadero. 
E l ganadero de Samisteban del Puer to Gaén), don 
Francisco Her re ro Man jón ha verificado las operacio-
nes de t ienta y herradero de 42 vacas, que dieron 
muy buen resultado, actuando de tentador Pelao y 
de auxiliares Gar r ido y G i n é s C a r r i ó n . 
En el p r ó x i m o n ú m e r o daremos m á s detalles. 
Capaz para 6.000 espectadores se c o n s t r u i r á en Alba -
late del Arzob i spo una plaza de toros con p ropós i t c í 
de inaugurarla eñ la temporada p r ó x i m a ; 
E n Mon te r r ey ( M é x i c o ) de jó de exis t i r á c o n s e c u e n - , 
c í a d é l e s i o n é s sufridas en el ejercicio de su p ro fe s ión , 
e í matador de novi l los cTemplai to de Sevi l la» . 
Este1 modesto diestro, llevaba a lgún t i empo en lá . 
R e p ú b l i c a y su muerte ha sido muy sentida. ; ' 1 
Descanse en paz.* i: 
- - >,•.• .-1 
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L O S H U L ' S ' I I L i T J S O S 
De ]o m á s regocijante que la fiesta t iene, son sin 
duda esos comentarios que algunos de sus protagonis-
tas hacen sobre el resultado de la temporada en su 
conjunto, y m á s especialmente en lo que á ellas res-
pecta.. / ' ^ * -f"**»' 
^ O s e n c o n t r á i s en la calle ó en la t e r tu l ia del café con 
el conocido maiaor « J i n d a m i t a » é inevi tablemente re-
cae la c o n v e r s a c i ó n , tras los saludos y frases de r igo r , 
en \&s portentosas hazañas que tan afamado coletudo ha 
real izado 'durante e l .verano ante los absortos especia-
i 
dores de las plazas provincianas de ínfima c a t e g o r í a -
Allí salen á re luc i r los m á s estupendos hechos: en V i -
l lamelones, por ejemplo, m a t ó á u n elefante de Palha, 
como no h a b í a n visto hacerlo á Mazzantini ; en Cazu-
r r i l l a t o r e ó de muleta á u ñ pájaro de M i u r a con tal 
arto y v a l e n t í a , que hasta las m á s empingorotadas se-
ñ o r i t a s tomaron par te en la o v a c i ó n que por la noche 
le h ic ieron en el real de la feria; en Mirabobos q u e b r ó 
un par de banderillas tan c e ñ i d o y en un terreno tan 
pel igroso, que aquellos aficionados se r í e n ahora de 
« G o r d i t o » , Fuentes y Joselito, cuando se les habla de 
ef>ta suerte; y asi por el estilo. 
Cuando uno tiene cierta confianza con el entusias-
mado espada, le contesta que á ot ro perro con ese hue-
so; pero otras veces no hay m á s remedio , so pena de 
terminar de mala manera, que hacerse el c r é d u l o y 
asentir á todo. 
Y « l buen® del w a t ó ^ segu ria cada vez m á s desboca-
do en el relato de sus h a z a ñ a s , si uno de los conter tu-
lio?, con todas las del no hic iera m e n c i ó n , c o m o 
quien no qu ie re la cosa, de la cor r ida aqué l l a en que 
«J indami ta» no hizo m u y airoso papel en l a plaza de 
M a d r i d . . . . §^y, V-i>':?z Á -. • 
Todos recuerdan entonces las ilusiones que en esai 
t a rde - t en í a j puesta* y lo-mucho que tuvo-que bregar 
para que su nombre fuera inc lu ido en el cartel de la 
fiesta. E n todas las caras se dibuja una burlona sonrisa 
ante la espectativa de los apuros que « J i n o a m i t a » ha 
de pasar para medio justificar su fracase. A l fin se 
arranca por e l registro, tan c ó m o d o y peculiar en los 
coletas, de echar toda la culpa al to ro . , 
L o de la tarde de marras no fué m á s que una prueba 
de la mala pata que en las poblaciones de impor tancia 
le persigue—se o y e n algur as tosecillas significativas—; 
aquel Murube que t an bravo y noble p a r e c i ó al púb l i co 
y fué ovacionado en el arrastre, era un bicho bronco 
como él solo, m á s nervioso que e l rabo de u n perro y 
que no paraba un m o m e n t o . Y a quisiera él que le h u -
biera tocado á B e l m o n t é para ver si r e p e t í a el f e n ó m e -
no la faena que h izo con la hermana de la caridad que 
le c o r r e s p o n d i ó ; pero hasta la suerte incur re en esas 
injusticias de favorecer al que e s t á colocado y regalar 
semejantes huesos á los humi ldes . 
A d e m á s , la empresa de la Cor te le hab ía p romet ido 
dos corridas para el abono del a ñ o p r ó x i m o y para esas 
fechas emplazaba á los que creyeran que pod ía haber 
alguna e x a g e r a c i ó n en lo referido de sus proezas. Y a 
sab ía él que l a verdad tarda m á s ó menos t iempo en 
abrirse paso; pero á la postre t e rmina por imponerse . 
Y se queda el hombre tan convencido de que no hay 
mot ivo para que otros c o m p a ñ e r o s pasen de las cua-
renta corr idas a l a ñ o y él se vea negro para llegar á la 
docena; porque l o peor del caso no es t á en que pk-ocure 
e n g a ñ a r á los que le escuchan, sino en que í n v a r i a b l e -
f .=3 
m e n t é aCab£( por persuadirse á si mismo de que, ha d i -
cho las grandes verdades y de que, efec t ivamente , de^-
contadps Joselito v Belmente, no tiene por q u é e n v i -
diar á los d e m á s . iA tanto llega el poder de Ja vanidad!-
Un icamen te así, se explica que haya por ahl tanto 
p s e u d ú - t o r e r o sin d e s e n g a ñ a r s e j a m á s de que ha errado 
por completo e l camino . 
^Dibujos de Ibáñez)' E L G R A N B Ü F Ó N 
TOROS Y TOREROS 
Toros en Valladelid el 19 de Septiembre i b 
Gallito clavando un var a l segundo 
J u a n Belmente rematando un quite en el tercero 
~ TOROS Y TOREROS 
D E L A U L T I M A TEMPOEADA 
r r 
[ ^ Y a b i e n c o m e n z a d a l a 
t e m p o r a d a a p a r e c i ó p o r t i e -
r r a s de Cas t i l l a este n u e v o 
n o v i l l e r o m e x i c a n o c o n l a 
n a t u r a l i l u s i ó n de presen ta r -
se a n t e los p ú b l i c o s de l a 
p e n í n s u l a y v e r d - c o n q u i s • 
t a r l a t a n deseada a l t e r n a t i 
va^de m a t a d o r de reses b r a -
vas . 
1 G o m o todos los p r i n c i -
p i an t e s , p a s ó las « m o r á s » y 
las de t odos los colores p a r a 
consegu i r que! le a n u n c i a r a n 
en a l g u n a de las plazas^de 
l a C o r t e , h a s t a que d i e r o n 
s a t i s f a c c i ó n á sus anhe los en 
l a de Y i s t a A l e g r e , de C a r a -
b a n c h e l . 
E n p leno mes de M a y o 
h i z o su d e b u t en esta p l a z a , 
y m á s que t odos los e logios 
y frases e n c o m i á s t i c a s c o n 
que p u d i é r a m o s c o m e n t a r e l 
g r a n é x i t o l o g r a d o en su ac • 
t u a c i ó n p r i m e r a , d i ce e l e lo-
c u e n t e hecho de que en e l m i s m o c i r c o t a u r i n o 
de C a r a b a n c h e l h a y a t o r e a d o n a d a menos que 
d iez c o r r i d a s . A l m á s m i o p e se le a l c a n z a que l a 
ú n i c a e x p i l i c a c i ó n de e l l o e s t r i b a en l a exee len 
t í s i m a i m p r e s i ó n que c o n su b u e n e s t i l o de t o r e 
. r o c a u s ó en la a f i c i ó n y en los g r andes t r i u n f o s 
o b t e n i d o s , a lgunos de los cuales e l e v a r o n á t a l 
g r a d o e l e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o , que é s t e , á l a t e r 
m i n a c i ó n de l a fiesta, c a r g ó c o n E r n e s t o P a s t o r 
y l o t r a j o en h o m b r o s has t a l a m i s m a P u e r t a d e l 
So l . 
•RNKSTO PASTOR 
T a n t o y t a n c o n t i n u a d o 
é x i t o t e n í a n e c e s a r i a m e n t e 
que r e p e r c u t i r en p r o v i n c i a s 
y , e f e c t i v a m e n t e , h a s ido so-
l i c i t a d o su c o n c u r s o de d i f e ; 
r en te s p a r t e s , l o g r a n d o a l 
final de l a t e m p o r a d a a p u n -
ta r se l a r e spe tab le c i f r a de 
v e i n t i t r é s c o r r i d a s to readas , 
n ú m e r o que son m u y pocos 
los n o v ü eros que h a n r e b a 
sado. T o r e ó l a ú l t m a f u n c i ó n 
de l a t e m p o r a d a en l a p l a z a 
de las A r e n a s de B a r c e l o n a 
e l d í a 8 de los c o r r i e n t e s . 
D e t o d o l o que an tecede , 
puede co leg i r se l o a d m i r a -
b l e m e n t e que e l p a i s a n o de 
C a r r a n z a h a de jado abona-
d o e l t e r r e n o p a r a que e l 
a ñ o v e n i d e r o se t r a d u z c a n 
en h a l a g ü e ñ a r e a l i d a d las 
m u e h a s y f u n d a d a s esperan-
zas que nos h a hecho con -
ceb i r en e l y a p r ó x i m o á 
e x p i r a r P o r de p r o n t o , l a 
empresa que t i e n e á su cargo las p l azas de M a d r i d 
y las A r e n a s de B a r c e l o n a , d á n d o s e c u e n t a de que 
en l a t e m p o r a d a p r ó x i m a s e r á E r n e s t o P a s t o r u n a 
de las p r i m e r a s figuras de l a n o v i l l e r i á a n d a n t e , se 
h a ap re su rado á i n c l u i r l e e n l a l i s t a de los que 
h a n de a c t u a r e n a m b o s cosos, c o n t r a t á n d o l e p a r a 
u n b u e n n ú m e r o de c o r r i d a s . T e n d r á l u g a r l a p r i 
m e r a de e l las e n l a p l a z a de M a d r i d e l mes de 
M i r z o , y s e g u r a m e n t e que su d e b u t a n t e l a a f i c i ó n 
m á s i n t e l i g e n t e de E s p a ñ a s e r v i r á p a r a d a r n o s l a 
r a z ó n en l o q u e a u g u r a m o s . — E L E B S E E V A . 
KBNBSTO PASTOR DANDO UN PtSlt ATÜDADO « N USA DB US " IRVaaTO" PASTOR TORBANDO DB CAPA EN UNA DE LAí-
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TOROS Y TOREROS 
WmR) D E L \ T b E E m ^ T I 
E l cura F ide l les t e n í a un odio a muerte a las c o r r i -
das de toros. Para él no hab ía cosa m á s hereje y mere-
cedora de los rayos todos del inf ierno. 
Esta era la disputa que t e n í a siempre con su amigo 
y vecino, el s e ñ o r Per ico G a r c í a . Este le acosaba a t o -
das horas, por la m a ñ a n a , por la tarde y por la noche, 
para que fuese a una corr ida. 
H o l a , don F i d e l , buenos d í a s . ¿Se ha descansado? 
M a ñ a n a hay un car te l como para reventar de gozo. 
— Con Dios me acuesto y con Dios me l evan to . Q u é 
terco es usted, Perico. Qu i t e a l lá , hombre, qui te allá, 
no me venga con cuentos a m i , ¡á m i l — r e s p o n d í a e l 
buen cura frunciendo el c e ñ o con pesadumbre y s i -
guiendo gravemente camino de la abad ía , j u n t o al 
vecino aficionado hasta la e x a g e r a c i ó n . 
— L e digo y rep i to , don F i d e l , que los toros... 
— l Y dale con los toros! 
| f ,—. . .Que los toros no son cosa tan c rue l y bruta l co-
mo V d , cree. Las corridas son la fiesta más hermosa, 
alegre y entusiasmadora que hay. 
— M á s ' m e alegra a m í una mano a la perejita que t o -
dos eses Belmontes y Pastores y Ga l los que á V d . y á 
otros Ies.traen emperraos, 
'f — ¿ P e r o V d . los ha visto? 
- ¡ Jesús María! n i qu ie ro ; n i los v e r í a nadie si de m i 
dependiera. ¿Sabe l o que h a r í a y o con cada torero de 
esos? ¿Qué? 
—Pr imero purificarle el cuerpo en la pi la del agua 
bendita, d e s p u é s el alma con la con fes ión y por ú l t i m o 
echarle de penitencia que viviese e l resto de su vida 
en una ermi t ica , en lo alto de la sierra, cerca del Se-
ñ o r y lejos de los hombres. 
—Pero si los toreros no son malos; si precisamente 
poseen los corazones más abiertos a la caridad y á la 
r e l i g ión . 
—Ta, ta, ta, ta. . . eso son cancamusas, Per ic©. 
—Como viera V d . una corrida, si no t i raba a! 
ruedo el bonete, p e r d í a yo el pescuezo en redondo. 
—Perder lo deb ía i s los que a d m i r á i s el salvajismo, 
— L o lleva uno en la sangre y V d . t a m b i é n . Ñ o ve 
que somos e s p a ñ o l e s . . . 
Y así todos los d ías andaban discutiendo Perico y 
don F i d e l . E l uno que sí y el o t ro que n ó , por poco re -
mataron m á s de una d iscus ión a garrotazos. 
¿ I n t e r v i n o en las disputas el estanquero d e l pueblo, 
carne y u ñ a de Perico en taurinas aficiones. Poco a po-
co sa t i r i zába los con menos e n e r g í a el cura, y al fin se 
impuso la m a y o r í a en cuanto l legó la v í s p e r a de la fe-
ria y los carteles h ic ieron resaltar en las esquinadlos 
alias de los tres ases de la baraja t o r e r i l y el nombre de 
la g a n a d e r í a de la leyenda negra. 
De acuerdo don F i d e l ir ía a los toros. O c u l t a r í a s e 
todo lo posible en la meseta de l t o r i l y p r e s e n c i a r í a 
« p o r una sola vez y contando con e l permiso y el per-
d ó n del S e ñ o r , la salvaje fiesta.» Así p o d r í a con más 
lóg ica y a r g u m e n t a c i ó n , zaherirla con sus p r é d i c a s á 
los fieles desde lo alto del p u l p i t o . 
La hora de la corr ida l l e g ó , y el cura f o r m ó parte de 
la muchedumbre que t r e m o l á b a l o s girones de la raza, 
con el encanto de timbales y clarines, de mozas v de 
v ino , y las pinceladas de las mantillas blancas, los cla-
veles rojos y los fuegos del sol. 
De l efecto que a l cura le causó la corrida, d a r á cuen-
ta al hecho de que al tercer pase del p r i m e r espada, 
aqué l l e tirase el bonete, y a l cuar to , que e l to ro se le 
l levó la mule ta d e s g a r r á n d o l a en el a i re , se quitase la 
sotana, g r i t á n d o l e a l to re ro : 
— T o m a , ah í tienes percal y bendi ta sea la mare 
que te e c h ó al mundo resalao. 
Y es c ie r to que al siguiente d ía , a las beatas que iban 
a confesar, el cura i m p o n í a l e s de peni tenc ia que le 
dieran SPÍS pases de muleta a un monagui l lo y le clava-
ran un par de banderillas al sac r i s t án . 
{Dibujo deAffusnnj A N T O N I O Z A R A G O Z A R U I Z . 
LA SEMANA_EN MADRID 
Nada , s e ñ o r e s , que no quiere aparecer la obra de 
la temporada. 
Cnda vez que uno de nuestros c o m e d i ó g r a f o s de 
n o t a ha anunciado e l estreno de alguna nueva obra, 
nos hemos hecho l a misma pregunta : ¿será ésta? Y tan 
p ron to como conc lu ía h p r i n e r a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
comedia, veiamos que e l autor hab í a dado en la herra-
dura, ó m i t a d en el d a v o y mitad en la herradura; pero 
todav í a no han te rminado de hacernos felices por com-
p le to . 
Descartado el insigne maestro G U d ó s , pues sus pa-
decimientos físicos no le consienten que c a n t i n ú e su 
portentosa labor l i terar ia , casi no nos queda otra espe-
ranza que D . Jacinto. T o d a v í a no ha estrenado este 
gran dramaturgo en n i n g ú n teatro de la cor te , y por 
tanto , nos queda el consuelo de que el día que lo haga 
será para embelesarnos con alguna d e s ú s maravillosas 
producciones. As í lo e s p é r a m e » , s e ñ o r Benavente. 
E l s e ñ o r Linares R i v a ' , que no a c e r t ó del todo en 
« L i s zarzas del c a m i n o » , ha convencido menos, en « E l 
conde de V a l m o r e d a » , drama estrenado la semana pa-
sada en el O d e ó n . E s t á inspirado en una idea de T o V 
t o i . que ya an ter iormente h a b í a servido de base para 
otra obra t i tu lada «El c a d á v e r v i v i e n t e » , conocida en 
Madr id bajo la advocac ión de «El de l i to de v iv i r» , 
A pesar de lo bien interpretada que fué por la c o m -
p a ñ í a de Puga, n j hubo unan imidad de pareceres en-
t re los espectadores al caer el t e l ó n en el ú l t i m o acto. 
S ó l o á la t e r m i n a c i ó n del segundo sa l i ó al palco e s c é -
nico el autor. 
E n el Infanta Isabel a lcanzó gran é x i t o «El Ascen-
sor» , de L ó p e z Mon teneg ro y R a m ó n P e ñ a . L a obra 
es una enorme astracanada, que hizo tirarse al p ú b l i c o 
de risa; pero, desgraciadamente... astracanada. 
N o nos fué posible asistir al estreno, en Eslava, de 
« L a princesa que se chupa el d e d o » . E n la p r ó x i m a 
c r ó n i c a hablaremos de ella. 
E n el C ó m i c o hemos presenciado el estreno de la 
fan tas ía «Es t a noche es N o c h e b u e n a . . . » , o b r i t a que, 
como su no u b r e indica, es tá escrita con vistas á las 
p r ó x i m a s fiestas de Nav idad . Es un pasatiempo bastan-
te entre tenido, y como la m ú s i c a del maestro J i m é n e z 
t iene alg í n o s n ú m e r o s bonitos, cayó bien en el p ú b l i c o . 
Tampoco esta semana podía faltar, como es natural , 
el espsrpen^o de t u r n o en Price y , en ef-c to , ha sido 
estrenado u n d r a m ó n t i tu lado « L o s mis ter ios de la 
corte de V e r o n i i , ó u n c r imen de lesa m a j e s t a d » , en 
el que sus personajes no se paran en barras y emplean 
sin tasael venenoi el p u ñ a l y d e m á s t e r ro r í f i cos medios. 
Ot ra obra nueva ha sido estrenada en el Coliseo 
I m p e r i a l . Es la comedia en t-es actos « L a s h e r o í n a s » , 
o r ig ina l de D . A u g u s t o Fosch, y fué b e n é v o l a m e n t e 
acogida por la concurrencia . 
En el Raal se han cantado las ó p ras «Thais» y «Ri-
g o l e t t c » . E n la p r imera se destacaron la soprano fran-
cesa Ivonne Ga l l y su compat r io ta Sournet , que fue-
ron m u y aplaudidos. 
L a i n m o r t a l obra de V e r d i t u v o una s x c e l e n t í s i m a 
i n t e r p r e t a c i ó n por parte de la Barr ientos , C r a b ' i é , 
Schipa y Journat . T a m b i é n el maestro Falconi d i r ig ió 
m u y bien la orquesta, E l teatro estuvo a n i m a d í s i m o , 
pues se agotaron todas las localidades. 
D e l car te l de l E s p a ñ o l no han qui tado desde que se 
e s t r e n ó la t rag i -comedia de O Ü v e r « E l pueblo d o r m i -
do» . L leva m á s de cuarenta representadores . 
T a m b i é n se e s t á haciendo vie jo en la Comedia el 
j u g u e t e c ó m i c o «El Rayo», que p ron to a l c a n z a r á la 
c n t é s i m a r e p r e s e n t a c i ó n . 
E n Lara , a d e m á s de «Las zarzas de l c a m i n o » , han 
puesto en escena la conocida comedia « L a fuerza del 
mal» , del mismo autor Sr. I loares Rivas,.— A R A M I S . 
E E O U E R D O S D E L V E R A N E O 
Fotograf ía obtenida de la i ella actriz Srta. Isahpl Garpés en la playa de San Sebusti.í n,~(Fot, Larregla). 
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Los maestros del «couplet» 
OGUDODOClQDOa 
J U A N M A R T I N E Z A B A D E S 
¿ H a b é i s estado alguna vez en el estadio de M a r t í n e z 
Abades á la hora del ensayo de las cancionistas y cup lé • 
tistas, «chan teuses» y «diseuses» , narradoras de historie 
'as y maquietistas m á s ó menos excén t r i cas? Pues á ié 
que quien no haya estado ha perdido por lo menos la 
cuarta parte de su v ida . . . 
De m i sé decir que fué la p r i m e r a vez casualmente, y 
ya no hay quien me quite de volver siempre que me lo 
permiten las ocupaciones que cada cua l tenemos en esta 
misera y aperreada vida .. | M u y misera y aperreada, si! 
pero muy apreciablel Y por eso, para no perder ni la 
Cuarta, n i la qu in ta , ni la c e n t é s i m a parte de m i v ida , acu-
do yo da vez en cuando al estudio de M a r t í n e z Abades... 
T a n s i m p á t i c o es él , tan amable su señara , tan serena-
mente fr ivolo el aroma que se respira en aquel encanta > 
dor lugar de bohemia exquisita, como de cosa femenina 
que se ha filtrado en el ambiente, que las horas transcu-
r r en insensiblemente y uo hay posibil idad de que le pase 
á nadie por la i m a g i n a c i ó n la ¡dea de que a c á , en estp 
pobretona t ie r ra , existen aburrimientos y disgustos, con-
trariedades, malos ratos y esaboriciones insoportables... 
que no hay m á s remedio que soportar. 
A l l i se ven t a m b i é n tipos y escenas de un gran pinto-
resquismo; desde la cupletista ya hecha, y á veces entrada 
en carnes y en afios, ya que no en mucho arte, h i s t a la 
pr incipianta que no ha rebasado los quince abriles y ya 
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promete eclipsar á las « e s t r e n a s » ; desde la cancionista á 
gran voz, con seriedad y aire de soprano d r a m á t i c a , has. 
ta la ingenua revol tosa, arabos de lagar t i ja» , queser ie 
a l cantar una estrofa sentimental y taconea inquietamen-
te cuando se la contraria; desde ios «videntes» que van 
en cal idad de oyentes, y algunos ni aún eso, hasta las 
a c o m p a ñ a n t e s de las artistas, que suelen resultar delicio! 
s á m e n t e r idiculas , como cier ta madre á quien o i decir, 
muy oronda y satisfecha, para encomiar las aptitudes 
« c u p l e t e r a s » de la hi ja que llevó «á ver si val ia»: «No se 
azara, no.. . {Si m i hija no t h n e ' v a r g ü jnza!» 
Y, entre tanto, M a r t í n e z Abades va dando la l ecc ión á 
sus numerosas d i s c í p u l a s , tecleando el a c o m p a ñ a m i e n t o 
en el piano y entonando la voz cantante cuando ellas se 
pierden. 
En esos momentos no es posible cambiar con él m á s 
pa'abras que las de un breve saludo. Para celebrar una 
entrevista derela t iva d u r a c i ó n , hay que i r á verle á horas 
que no sean las de ensayo, y entonces si que os h a b l a r á 
y os c o n t a r á cuanto podá i s desear.,. 
—Como usted sabe, amigo U r i a r t e , m i profesión es la 
de pintor; esto de los «couplets», sin abandonar aquello 
h i llagado á sar para mí una cosa* bastante seria; pero 
e m p e z ó completamente en broma. . . V e r á usted: en aque-
l ia obra E l bateo ¿se acuerda? fué donde se can tó mi pr i -
mar «conple t» , tan verde, tan verde, que López Silva, el 
d i rec to r"escén ico , no se a t r e v í a á dar lo, y yo tuve que co" 
. ^ 1 
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cá r se lo de e x t r a n j í s al a p u o t a d o r . . . i U n e x U a z o e r Í 8 a I P e r o 
no hice caso deaquello... ¡ N o v a l í a l a p e n a ! Conque seguí 
con mis pinceles, y , como de costumbre, tarareando COSÍ-
lias que improvisaba mientras p in taba d e s p u é s lastocaba 
en el piano, y así fu i haciendo un p e q u e ñ o r epe r to r i c . pa r a 
m i uso par t i cu la r , ¿eh? Hasta que me d e c i d í á e n t r e g a r á 
Raquel un c u p l é t i tu lado E Í Í O ^ , muy s i c a l í p t i c o por 
cierto, que e s t r e n ó en e l M a d r i l e ñ o , h a r á unos seis áños . . . 
Luego, Mor lones y otros amigos me p id ie ron alguna 
cosa para la L u l á , que actuaba en el T r i anon , y la d i el 
Ladrón, «que tuvo un éx i to loco . . . Y a sabe usted que los 
aplausos halagan mucho... A l Ladrón s iguió el Manolo, 
que t a m b i é n d i ó lo suyo, y á és te e! Vas tü al Palmo, y 
m á s adelante el Miem del camino, que c reó la Argent in i ta 
y otros que tuvieron la suerte de hacerse populares. 
—Y e m p e z ó usted á cobrar las pesetas á porradas, 
¿no? 
—Según, s e g ú n . . . — M í primer tr imestre fué de catorce 
pesetas. [Buen p u ñ a d o son tres moscast... Y el segundo, 
fué de ciento y lp ico . . . 
—¿Y el ú l t imo? 
—De tres m i l seiscientas, en n ú m e r o s redondos.— ¡Ca 
rambal — Y eso nada m á s que de la Sociedad de Auto-
res; por la parte que me corresponde en la venta de mis 
m ú s i c a s , he cobrado en el úHimo tr imestre, de la U n i ó n 
Musical E s p a ñ o ' a , ant igua casa deDotesio, la cantidad 
da... Mira usted, para que vea que no exagero. Y me 
m o s t r ó la d o c u m e n t a c i ó n , donde leí : 
' ]_ «To ta l : tres m i l ochocientas sesenta 
y seis pesetas con oincuec ta cén t imos» . 
— A ñ a d i e n d o á e s t o — c o n t i n u ó — lo 
percibido por derechos de g ramófonos 
pianolas, etc., he sal ido los tres ú l t i -
mos meses por m á s de m i l quinientas 
pesetas. 
— ¡ U n o s ocho m i l duros a l año de 
foouplets»! 
—Eso es... poco m á s ó menos... L a 
venta de m ú s i c a s en la casa edi tor ia l 
asciende ya á unos once m i l duros. De l 
Amor de muñecos y de Agua que no has de 
beber se han vendido m á s de seis m i l 
ejemplares de cada uno. 
—Ahora, y á juzgar por los que le he 
o ído tocar, tiene usted unos cuantos 
que van á metev mucho ru ido . . 
- Y a veremos! E n los que m á s espe-
ranza tengo son: E l amor de L i l i , que 
acfba de estrenar en Barcelona Lola 
Montes; De Carlos I I I , estrenado en 
Romea por Herminia Woves; Y ayer se 
cayó una torre,De pena en pena, Martñana. 
Daniel, Calla, Jilguero... Este lo iba á 
estrenar Raque l , que hubiera hecho 
una gran c r e a c i ó n ; pero.. 
— H á b l e m e usted de ese «pero», 
Abades. 
— No aé si debo... 
— A l púb l i co se le debe todo, y esto 
es para el p ú b l i c o . , . 
Se q u e d ó un instante como p e n s á n ' 
dolo, m á s se d e c i d i ó en seguida: 
—Bueno; pues ve rá usted... 
MARTÍNEZ ABABMS E K S U XMTÜJDJO (Fots Vand. 1) 
L U I S U R I A R T E 
{Cofiiifiuafá.) 
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U n gran actor-empresario 
g l o r i a de tahispana eccena, 
de M a d r i d á Barcelona 
iba siempre en igual fecha 
y de fin de Mayo á Julio 
veia l á sala llena, 
pues le admiraba y que r í a 
la cyáwe barcelonesa. 
U o l isto gacet i i l e ro 
su asiduo t e r t u l i o era 
y con ingeniosas formas 
bombaaba las comedias, 
ensalzaba á los artistas 
y ponia en las estrellas 
al gran actor, resultando 
el «mascoto» de la empresa. 
Agadecido el i l u s t r e 
a r t i s t a , yá estando cerca 
él fía da una temporada, 
dijo al r e p ó r t e r : — Q u i s i e r a 
pagar á usted su c a r i ñ o 
de u n modo que no le ofenda. 
E s c r í b a m e u s t é una obra, 
si y á no la t iene hecba, 
y en M a d r i d la estrensrencs 
a l l á , de Enero en la cuesta, 
N i cor to n i perezoso, 
el revistero hizo entrega 
la noche del beneficio 
del gran actor, de una recia 
carpeta de piel , lacradas 
de fas c iñ as las crucetas. 
—Aquí tiene usted mi obra 
di jo , y m i suerte con e l la . 
—Este verano en la playa 
m u y á gusto he de leerla 
y para Enero, á la Gloria. . . 
(Abrazos, etc., e tc ) . . . 
Tres temporadas pasaron 
sin que m e n c i ó n nadie hiciera 
n i el autor de su t r . bajo 
n i el actor de su promesa, 
pero a lgún remordimiento 
este s in t ió en la conciencia 
y una noche di jo al c t i t i co : 
— Quiero pagarle m i deuda 
y estrenar en Barcelona 
caro amigo, su comedia. 
—Ya ve usted que nada he dicho. 
—¡Ya lo sé! 
—Como usted quieta. 
—Venga usted m a ñ a n a á verme, 
quiero que usted me la lea. . 
Puntual a c u d i ó el autor, 
sacó el actor la carpeta 
que a ú n intacto con ten ió 
el lacre de las crucetas, 
y el autor, mientras rasgaba 
las cintas, un tiempo nuevas, 
decia: - Va u s té á tener 
la mayor de las sorpresas. 
— Ya supongo que la obra 
siendo de usted será bu^na. 
Har to ha sentido no haber 
antes podido leerla. 
— Difíci l hubiera sido... 
—Yo leo todas las letras... 
— Don .'e las haya, que aqui.. . 
Y t irando la carpeta 
mos t ró en b anco tres cuadernos 
cosidos con reja seda. 
Púsose fosco el actor 
y el otro, con faz r i sueña , 
t xc l amó : — Si asi lo toma, 
escribo una obra de veras... 
—Lueeo usted no confiaba .. 
—Los bastidores enseñan 
muchas cosas. 
—Pero entonces 
esas c a m p a ñ a s soberbias 
que á usted debo, ¿no tenían 
ninguna a m b i c i ó n escénica? 
— Cuanto m á s l lenó el teatro, 
m á s flores vende la Petra . . 
— ¡La florista! Y e s muy guapa... 
—Hay que ayudarla á que venda. 
M . LORENZO CORIA 
t J(D.bujo.de , Agustín). 
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1 1 L08 ESTRENOS EN LA ACTUAL TEMPORADA | [ 
Una escena del primer acto de «El Hayo*, ohra estrenada en la Comedia 
1 I 
Otra escena del primer acto de «127 Mayo^íobra estrenada en la Comedia 
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Loreto Prado y Enrique Chicote en los principales personajes que interpretan 
en «El País de los gatos», pasatiempo estrenado en el Cómico 
lxx*tr4cpiía. 
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Dibujos de Lanegla) 
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V A R I E T É S E N M A D R I D 
T E A T R O R O M E A 
D e s p u é s de unos d í a s de ausencia, mot ivada, s e g ú n 
se di jo , por una i n d i s p o s i c i ó n de la artista, ha reapare-
cido en el escenario de Romea la popular Pastora I m -
per io , y n i que decir tiene que el p ú b l i c o a g o t ó y sigue 
agotando las localidades en cuantas sesiones toma 
parte la afortunada artista. 
La calificamos de afortunada, y no lo hacemos á 
humo de pajas, porque ¿ c u á n d o pudo imaginar Pasto-
ra Rojas que hab ía de firmar contratos de cuatro meses 
á 400 pesetas por noche? 
N i ella ni otras muchas, por supuesto; que esto de 
la var ie tés se va poniendo como l o de los toros: cua-
tro piruetas, media docena de bombos y un poco de 
palmito, y á cobrar cientos y miles de pesetas. ¡Si da 
gusto!.. 
Sigue la cancionista í t a l o - e s p a ñ o l a La Verna equi-
v o c á n d o s e po r e m p e ñ a r s e en cantar la jota aragonesa 
y otras cosas que no la van. 
En cambio, dice como pasar canciones que parecen 
escritas para ella. ¿ Q u i é n la confecciona los progra-
mas? Ser ía cosa de mandarle que se fije un poqu i to 
má->-, y , á ser posible, que la quiten del repertorio esas 
chulas con acento napoli tano que quitan el s u e ñ o . . . 
La Cr io l l i t a sigue cumpl iendo en su lugar , escu-
chando aplausos, sobre todo cuando baila en pareja 
con su hermano. 
Ent re los d e m á s n ú m e r o s no hay ninguno i m p o r -
tante, y ya daremos cuenta en la p r ó x i m a semana de 
las novedades que nos ofrezca el Sr. Alexanco. 
T R I A N O N P A L A C E 
Sigue obteniendo un gran éx i to la A r g e n t i n i t a 
aunque, á decir verdad, no es tan grande como ella se 
merece y como lo ha conseguido otras veces. ¿Mot i -
vos? N o que la Argentini ta sea la misma de antes, no; 
sino que las estrellas del baile se e m p e ñ a n en no hacer 
lo suyo, en cantar sin tener voz n i condiciones para 
e l lo . . . y no es po r ahí , Claro que va mucha diferencia, 
en cuanto á comodidad de cantar tres ó cuatro nume-
ri tos y bailar uno á bailar seis ó siete; pero. . Vamos; 
¿q é les pa r ece r í a á ustedes si Raquel, pongo po r 
caso, se saliera por perteneras en vez de cantar cu-
p l é s ? Pues a h í el caso de Pastora, de la Argent in i ta 
y de otras que se d i r á cuando sea opor tuno Ahora 
que, lo que ellas d i r án : mientras que el p ú b l i c o no 
arrugue el ceño . . Pero se nos antoja que ya se van des-
e n g a ñ a n d o muchos... 
De todos modos , no quiere decir esto que la A r -
gentinita no guste, pues ya hemos afirmado que sí; 
pero eso es lo que d e b í a ser. 
Jt Los malabaristas y saltadores L o s Le r ín hacen las 
delicias del p ú b l i c o , que les aplaude calurosamente. 
H La bailarina Pilar Alonso t a m b i é n gusta, sin ser 
ninguna notabi l idad. 
Carmen Romero , n i fu n i fa, pues sus canciones no 
tienen nada de particular, n i ella tampoco, yPerl i ta del 
Tur ia , gustando m u c h o , sobre t o d o como mujer . 
iQue n iuy guapetona, n iña! 
O T R O S S A L O N E S 
Raquel sigue en Lara. Creemos que n o s e r á necesa-
r io decir m á s para: expresar que sigue t r iunfando. 
En el Alvarez Quin te ro se i n a u g u r a r á la temporada 
de va r i e t é s . C o n t i empo para juzgar, diremos lo que 
resulte en el nuevo t emplo del g é n e r o í n f i m o . 
A T H O S 
D e s d e G u a d a l a j a r a 
T E Í T Ü O P tuNciPAL.—-Heñios admirado á la cancio-
nista E m i l i a Bracamonte, que si t o d a v í a no es tá i n -
cluida entre las estrellas de var ie tés , merece ci társela 
como tal , pues su arte, gentileza y hermosura hacen 
de ella la artista ideal que cautiva y deleita. 
Ha dejado a q u í u n g r a t í s i m o recuerdo. 
E l m i smo día que la Bracamonte, d e b u t ó la ba i lan 
n a A m p a r i t o G u i l l o t , que t a m b i é n a l c a n z ó aplausos 
con su arte 
Eugenia Roca c o n s i g u i ó entusiasmarnos en su se-
gunda a c t u a c i ó n , siendo aclamada y obligada á repar 
t i r algunas de las finas y delicadas canciones de su re-
per tor io . . „ , . 
P . D R I T O B A M B A L I N A 
Desde C a r t a g e n a 
TEATRO C I R C O . — D e b u t ó con extraordinario éxi to la 
excelente c o m p a ñ í a de ó p e r a italiana de Oranicr i -Mar-
chetti . 
Entre las obras representadas figuran: «Las Damas 
Vienesa s» , «Eva», «Mol inos de viento» y «La Duquesa 
del T a b a r í n » , las cuales han gustado, tanto por su i n -
t e r p r e t a c i ó n , como por el lu jo con que se representan. 
TBATKO PRINXIPAL. — Sigue p r o y e c t á n d o s e bonitas 
pe l ícu las ; se despidieron d e s p u é s de obtener grandes 
é x i t o s , la canzoneiista «Tina D c z m e t » y la afamada 
bailarina «Carmel i t a F o r t á n » . 
Pata la p r ó x i m a semana se anuncia el debut de la 
notable c o m p a ñ í a de zarzuela que dir ige el maestro 
Penella, con el estreno de la obra «El Ga to M o n t é s » . 
SALÓN S P . RT.—Cont inúan p r o y e c t á n d o s e bonitas 
p e l í c u l a s , las que ocasionan á la empresa l lenos rebo-
santes. 
PABELLÓN E L BRILLANTE. - Se despidieron de este 
bon i to local , la pareja de baile «Ata ra y R o m á n » , y les 
ha susti tuido el chistoso y gran artista Luis Esteso 
a c o m p a ñ a d o de «La Cibe le s» y de la futura estrella 
Luis i ta Esteso, una n iña preciosa, que canta y baila 
con una gracia insuperable. 
A d e m á s , se proyectan pe l í cu la s de todas marcas. 
F. M A R I N 
N O T I C I A S 
| t H a salido para Bilbao nuestro c o m p a ñ e r o y quer i -
d í s i m o amigo Carlos P é r e z Carranza, que se encarga-
rá de organizar en las regiones del norte t odo lo con-
cerniente á las c o r r e s p o n s a l í a s literarias de nuestro 
p e r i ó d i c o , pues deseamos que de d ía en d ía vayan 
mejorando las informaciones que ofrecemos al p ú b l i -
co sobre asuntos de toros, teatros y var íe é s . 
* * * 
Se ha encargado d i representar á este p e r i ó d i c o , en 
cuanto á la parte administrat iva del negociado de va-
r ie tés , nuestro buen amigo D . Migue l Baeza Mol ina . 
V I D A T E A T R A L 
Y Á E I E T É S M P R O V I N C I A S 
B A E O E L O N A 
TEATRO ELDORADO.—Exito grandioso de la f o r m i . 
dable bailarina N a t i la Bi lba in i ta , que ha confirmado 
a q u í la excelente i m p r e s i ó n que ú l t i m a m e n t e p rodu jo 
en la Cor te Se aplaude t a m b i é n á los barristas c ó m i -
cos Los Qust inos y á la novel cupletista L o l a Montes 
ALCÁZAR ESPAÑOL. - L a bailarina Maruj i l la es la 
que m á s gusta de todas las artistas que trabajan. 
C u m p l e n su c o m e t i d o la c a n c i ó n sta Mar ía O l i m -
pia, las Hermanas Qarnier y Consue lo S e r ó s . 
FoLiÉá B É R Q E R E . — E s t á bien su r t ido de personal 
entre el cual figuran Ot i l i a G a r c í a , Mercedes Ramos, 
Consuelo D u r a n , Magda Pons y otras. 
B I L B A O 
SALÓN VIZCAYA.—Sigue haciendo las delicias de 
este p ú b l i c o el gran Balder con sus m u ñ e c o s «Cle to y 
Q a e n i l l a » . A pesar de las varias veces que ya anter ior-
mente le h a b í a m o s visto, c á d a vez es mayor el agrado 
con que se presencia su trabajo. A d e m á s , han actuado 
la bailarina Pilar I v ó n , Les Ot i le f y la pareja de bailes 
Perl i ta y Luzbel ina . 
SALÓN COLUMNAS - H a n desfilado por este café 
cantante, la cancionista Margari ta del Campo , la baila-
r ina Manol i ta Rodr igo , la cupletista G lo r i a Cruz y los 
Hermanos Morales . 
S A N T A N D E E 
CASINO DEL SARDINERO.-
Checa ha gustado bastante. 
-La notable bailarina La 
L A COBÜÑA 
PABELLÓN L I N O . — A c t ú a la cancionista L a Burlan-
di con éxi to estimable .Se d e s p i d i ó la excelente pareja 
de baile D o r i t a y Si lverdi ' 
C A L A H O E E A 
TEATRO DÍAZ.—Hemos aplaudido muy complacidos 
durante su a c t u a c i ó n á la bella cuplet is ta Adel i ta 
A d r i á n . 
V A L E N C I A 
TEATRO APOLO.—Ha celebrado su beneficio, la 
s i m p á l i c a cancionista Blanqui ta Suárez( . siendo muy 
obsequiada y aplaudida. 
A L B A C E T E 
TEATRO CIRCO.—El d e b ú t de la afamada cancionis-
ta Emi l i a Bracamonte, ha revestido todos los caracte-
res de un acontecimiento a r t í s t i c o . Pocas veces hemos 
visto semejante entusiasmo en el p ú b l i c o que no cesa-
ba de ovacionar y ped i r m á s y m á s n ú m e r o s . 
S E V I L L A 
SALÓN DE NOVEDADES.—Es muy aplaudida la c u -
pletista Conchi ta Tapia. T a m b i é n agradan Los Pú ja le s 
y la cancionista Amores . 
SALÓN MODERNO.—Consigue destacarse Adela L ó -
pez, que es ovacionada en los aires regionales . 
O E I H U E L A 
TEATRO CIRCO . —Elvira C o r t é s de jó bastante buena 
i m p r e s i ó n . Es tá anunciado el debut de Mary B r u n i . 
*mmmmf 
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G U I A D E A R T I S T A S «*•• mu 
C ^ C l I O N I S T A S Y C U P L E T I S T A S K Y p e ñ i n í ^ n n k í T o r r e c i l l a del Leal. 2. 
l i a r l o s , C o n s a e l o - S . Marcial, 8, S. Sebastián 
l i á r i z , Mar f fa r l t» .—as t r i l lo , 8, Zaragt za. 
I < e a e « m a , Conchita.-Hottaleza. a4 
A b a d í a , I iOll ta . -Atocha, 62. 
A g u a Plaíeada.—Valverde, ¿3, bajo, dcha. 
A g u a y o A n « e l l t a . - ? r 6 v i B i o n e B , 6. 
A s u i l a r , Teresita.—Espalter, 6, Barcelona. 
A l d a —Fomento, 15. 
A l í e l a d e l Plno.-Balmes, 112, Barcelona. 
A l o n s o , Esperanza;—Picana, 59, Oporto. 
A l o n s o , Pi lar . -Pelayo, 4, Barcelona. 
A n g e l e s de granada.—Farmacia, 8. 
A r g e l i a , I/a.—Asalto, 62, Barcelona. 
A r t e s i a n a . - Santa Polonia, 4, pral.izqda. 
A T O l l f * Trlaidad.—Asalto. 98. Barcelona: 
B e n i t o , E m i l i a . — R í o , 24. 
Boliemia.—Ancha San Bernardo, 112. 
B l a n c a de P a r m a . — L e ó n , 28, a.* 
B r a c a m e n t e , ISmilla.—Irala-Barri, Villa, 41, 
Bilbao. 
Camin -Se r r an i t a . -Paseo de Lnchana, 18. 
C a s t r o , Carlota.—Tres peces, 30. 
C u b a n a , U f a r í a L a -Abada, 28 y 30, pral.,izda 
Bllsabet.—Cristóbal Bordiu, 4, triplicado. 
E s c r i b a n o , Paqui ta .—Alarcón, 29. 
1 /o l i ta J u a n —Salitre, 11. 
L ó p e z , Adela.-Carretas, 45, 2.0 (Pensión). 
L ó p e z , Ursula.-General Arrando, 10. 
LudiTlaa.—Molino de Viento, 32, 
L u l ú , A d e l i t a . - otzano, 18. 
L u z , Ampar i to .—Cardenal Cieneros, 46. 
Mabel.—Calle de San Ildefonso, 4. 
X í a r i n e l - I a . - Los Madrazo, la, pral. 
Mary-Ebro. -Culebra , 47, Barcelona. 
M a r i - P l a t a . - S e p ü l v e d a , 186, Barcelona. gaj*y Bruni.—Alfonso X I I , 77, Barcelona, a n s i l i a , L o l a . - Gobernador, 10 y 12. 
M a r t í n e z , Mar ía—Cas t i l lo ,4 . 
H u n g r í a , Cp nsnelo.—Santa Julia, 30 (Puen 
te de Vallecas). v ou 
C p r d o b e s l t a , D o r a L a . San Agustín, « « 
Córdoba. ' *• ' 
F o n t a n t , Carmelita.—Lista de Correo» Bar. 
celona. ' 
L e s B o r o n s k i —Plaza de Santa Ana, 17 Wa] 
L Ó p e z - M o r e n i t a —Toledo, 105. 
M a l a g u e ñ i t a La.—San Cosme, 9.2.0. 
M e d i n a , Amparo .—Morat ín , 7 y 9. ,0 Hra 
N a t i , l a m i b a l n i t a . - V i r i a t o , a i . 
K e r e i d a . —Pelayo, a y 4, pral. izqda. 
O r t e g a Marta.—Victoria, 1180, Buenos 
N U M E R O S D E C A N T O Y B A I L E 
A t r i c a n i t a s , Las.—Palos de Moger, 35 
A v iadora . -Es te , 17, Barcelona. 
M a r g o t , Adela.—Teruel, 18 (Cuatro Caminos.) E m i l i a C a r b u u e l l . —Molino de Viento 
M e n d i z á b a l , Fe l i sa . -Nicolás M.* RÍYero,,l4. izquierda 
Mené.—Quesada, 5, bajo. 
Nerina.—Carranza, 11, dupd. 
P a l m a , Carlota.—Ruiz, 8, bajo, dcha. 
R e g i o n a l , La.-Calle Dos de Mayó, 8. 
M a l d o n a d o A n g e l i n a . 
8a, a.o, a,", Barcelona. -Marqués de Duero 
E s p a ñ a , í eresita.-Diego de Merlo, 5, Sevilla B£l , i í rSiz« H e r m a n a s . -Alameda de Hércules, 
E ñ r í d l c e . - C o r r e d e r a Baja, 3. o l ' . . . J „ 
E v a de Lys.—Huertas, 22. R e y e s Conchi ta . -Tamat i t , 69. 
F a r a ó n Bosalía.—Placentines, 17, Sevilla. ' » « y « 8 , Pepita.—Jorge Juan, L . S. Valencia. 
F a r i ñ a s , Manolita.-TorrecilladelLeal,22y24 K^CÍO» Montoya.-^Tudescos, 38 y 40, tienda. 
F a v o r i t a . Corredera Baja. 45. K n d í , María.—Ternera, 6. 
F o r r e r e g Rosario.—Asalto, 59, Barcelona. » U l z , J l l a n o l ta.—Santa Isabel, 26 
F e r r e r », Elvira.—Casto Plasencia, 5. 
F l a n ! W , I s a b e l de.—Concepción Jeióníína, 25 
F l é r l d a . - N i c o l á s Salmerón, 8. 
O i s b e r t , Consuelo.-San Cosme, 7, dupd. 
G o y a , R u i z . —rimavera, 8 y 10. 
€<oyi ta . La.—Blay, 10, Barcelona. 
CJraeiela.—Marqués de Santa Ana, 24. 
R e r r a n z , M i l a g r o s . - S a n ablo 97. 
Hirondelle.—EscudillersBlanchs, 7, Barcelona-
I m p e r t o . Luz.—San Ignacio, 8. 
f s a n r a , Amalla.—Plaza SanGregorio.ll. 
J i m é n e z . Luisa.—Pelayo,6. 
R u i z Salud.—Escorial, 15. 
N U M E R O S D E B A I L E 
A r a n d a . Hermanos.—Goya, 43. 
A r g e l i a . La.—Trinidad, 9 Almería 
A s u n c i ó n l a Madrid.—Velas, 3 
A t a r a y Román.—Beato Oriol, I3, Barcelona. 
A xucena ,P i l a r<«-Madera , 48. 
V A R I O S 
C a c h a v o r a de, A n t o n i a Hotel Sevilla 
Alcalá, 41 
I X C É M T R I C O S 
R e m a l , I os, -Adriano, 9, Sevilla. 
R a m p e r , L O S . - Princesa, 44. 
A « E H I T E S A R T I S T I C O S 
A g e n c i a A r t í s t i c a «E T r o v a d o r » . - . 
Abada, a. Directores: D Lucio de L. Al cara 1 y 
D. Prudencio P. Escudero. 
A g e n d a A r t í s t i c a « T e a t r a l i a » , Directo 
res: Sres. Lobo y Rolland.—Doctor Fourquet.ae 
2.» letra B- ' 
J u l i o Pascual.—Ee -g 
TOROS Y TOREROS 
T O R O S E N V A L L A D O L I D 
Dia 23 Septiembre.-Félix Merino en un pase aijudado al tercero Día 20 Septlembre.-Coglda de Belmonte en el tercero 
Dia 23 de Septiembre-"Fortuna» rematando mí'quite en el segundo 
Día 19 Septiembre-Joselito en un natural al segando (F j t s . L ' l i s N i V i r f O . ) 
TOROS Y TOREROS 
PÜIBLAKMÉXIOO) PORFIRIO MAGAÑA DANDO ÜN PASB CON LA IZQIEKDA 
A SU PRIMERO r FOTS. VII.LBGAB 
Novi l los en Puebla (México) y A r a n j u e z . 
Puebla (México) n Noviembre. 
Desde d í a s antes de tener lugar la fiesta anunciada, 
hab í a una expec tac ión g r a n d í s i m a é n t r e l o s aficionados 
de ésta y de la capi tal ; con motivo d é l a propaganda 
q u é la empresa h a b í a hecho del diestro mexicano Porfí ' 
r i o M a g a ñ a , que hacia su r e a p a r a c i ó n en este su país 
y d e s p u é s de las corridas toreadas en la plaza grande de 
M a d r i d . 
E l ganado que se l id iaba p e r t e n e c í a á Zotoluca, antes 
Topeyahualco, y que r e s u l t ó manso, grande y c o r n a l ó n . 
Rodolfo Rodarte l levó la l i d i a con acierto. 
£ 1 trabajo de este diestro no resultó como el domingo 
ó.nterior, ;e .o estuvo t rabajador . 
Porf i r io M a g a ñ a , no de f raudó las esperanzas y al fina* 
l izar su labor fueron muchas las felicitaciones que se le 
r i n d i ó á la empresa por su buen acierto al presentarnos 
á este buen torer i to , colosal banderi l lero y excelente 
estoqueador. 
C o m e n z ó en su primer toro t o m á n d o l o muy templado 
por v e r ó n i c a s y al echarse la capa para las gaoneras se le 
fué el bicho ya que e m p e z ó á dar la nota de manso. 
Co locó á este toro (?) dos soberbios pares de banderi-
llas que le fueron ovacionados y tocándo le dianas y á la 
hora suprema y consintiendo mucho al buey le p r o p i n ó 
una serie de pases muy cerca para dos pinchazos en lo 
duro y ua vo lap ié magno del que sa l ió rodado el de Zo-
to luca . E l púb l i co le o v a c i o n ó . 
A l cuarto bicho t a m b i é n lo b a n d e r i l l e ó con dos exce-
' entes pares, el pr imero al cambio, aguantando tan to que 
fué volteado. Con el cotaje de la voltereta, se fué á él y 
tras pocos pases le p a s a p o r t ó con gran va len t ía . 
Como la cor r ida se hizo pesada por parte de la manse-
dumbre del ganado, lle^o la noche y hubo que suspen-
derla de acuerdo con el púb l i co . E L C O R R E S P O N S A L 
ABANJÜKZ 4 OOTUBRE—IUGBNIO VKtÍTOLDRA SNTRANDO Af MATAR k 8Ü SEGUNDO 
3 • r • {FOTOGRAFÍA JULIO DE LA VÍGA)j 
TOROS V TOREROS 
H B f l Ñ I ]NÍ"GVÍ11O^  en Ski'éeloriá Plaza las Arenas, 14 Noviembre. 
E l ya popular empresario catalán Eduardo 
Pagés se ha atrevido, nuevo D. Juan, á lo que 
nadie atrevióse, subarrendando esta plaza pa-
ra efectuar una temporadita invernal, desde el 
l8 de Noviembre actual al 3 de Febrero pró-
ximo. 
Con un día espléndido, benignamente oto-
ñal y más de diez mil personas en las Arenas 
verificóse la primera corrida de esta serie. 
No puede quejarse el amigo Pagés de su 
sue te. • 
, Además, logró que su primera novillada 
transcurriera sin una protesta y sin quemar ni 
devolver al corral ninguno de los toros, loque 
ha ocurrido con harta frecuencia durante todo 
el año taurino que hemos venido padeciendo. 
E l cartel resulta bueno, puesto que lo inte-
graban Vaqueret y Nacional estoqueando cua-
tro novillos de Herrero Manjón, de Jaén. 
L O S TOROS.—Estaban teniendo en cuen-
ta la época del año, muy bien presentados, y 
cumplieron sobradamente en el primer tercio 
spbre todo los lidiados en segundo y primer 
lugar, prontos en los arranques y duros al hie^ 
rro, recargando en casi todos los puyazos. Al 
segundo, especialmente le pegó Cartagena 
cuatro puyazos seguidos, metiéndole la aran- Un buen puyazo de Catiagena a l toro segando 
déla y algo más; el toro pasó al segundo tercio con sangre en las pezuñas; fué un toro superior. Los demás se «taparon» 
bien haciendo constar que si el cuarto, con alguna «ayuda» de los monos, negó la cara dos veces á los caballos, así y 
todo llegóse á ellos cinco veces, derribó en dos y mató á dos ejemplares, % 
VAQUER1TO.—Se le aplaudió diferentes veces, pero nada hizo de particular, siendo sólo digno de tenérselo en cuen-
ta, su brevedad al despachar sus dos enemigos, á los que «cazó» habilidosamente de una estocada delantera y tenden-
ciosa al primero, á paso de banderillas, y media estocada caída al tercero. Al cuarto, que tuvo que matar sustituyendo á 
Nacional, dió un pinchazo bajo, una estocada contraria cuarteando y un conato de descabello al tercer intento; Con el 
capote^ adornadito, pero sin entusiasmos ni relieve y sólo medianejo clavando un par muy delantero. 
NACIONAL.—Muy bien con el capote y valentón con la muleta en el segupdo. E n el cuatto torpe en sumo grado, 
pues debió ver que el novillancose «caía» bastante por el lado izquierdo. Emperróse en torearlo con la zurda, á pesar 
de «avisárselo» el toro con dos coladas consecutivas, siendo á la tercera cogido y volteado aparatosamente. Por verda-
dero milagro la cogida no ha tenido fatales consecuencias, de lo que nos alegramos infinito. Nacional sólo sufrió varios 
varetazos en el pecho y vientre Al Segundo lo mató de dos pinchazos altos y uná estocada caída, arrancando las tres 
veces por derecho. E n banderillas, con poca suerte, Fué aplaudidísimo, pues indudablemente Nacional es de los noville-
ros que más simpatías tienen en esta capital. De los picadores, Cartagena, Pañero y Aragonés. Banderilleando, nadie. E l 
sobresaliente Eusebio Berned «Fabrilitoj), cumplió. Él presidente, Sr. Pastor, muy acertado. L a novillada en conjunto 
muy aceptable.—DR. B A R R A B A S . (Fots. Mateo) 
Vaquerito rematando un quite en su primero 
TOROS Y TOREROS 
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J u a n Ttehnonte, "Fortuna", el Capitán del vapor y el Inspector de Vigilancia Sr. Tañes, á bordo del trasat lántico 
qué conduce ü tos citados diestros a l P e r ú 
l i B i i 
Invitados a l bautizo a é W i ^ k a e t i ^ M ^ el 
. novillero T A Z V R I X O , que aparece en primer término. (Fot. T O R O S Y T O R E R O S . ) 
D E L D E P O R T E VASCO 
F R O N T O N G E N T E A L 
A cuál m á s ccmpetiido1 é in teresar te , resultaren los 
dos partidas de pelota jugadrs el domingo. 
E n ambos t c m a i o n purte las pr imeras figuras del 
cuadro de p s l o u r i s , y como tedos salieron á la cancha 
cph iguale s de s í ós de t r i u r far , no es de e x t r a ñ a r lo 
mucho que gustaron á los numerosos espectadores que 
concur r i e ron á presenciarlos, 
É n p r i m e r lugar , centendieron á paja el Chiqui to 
de Ga l l a r t a y A g u i r r e (rojos) , centra I r a u r g u i y E i -
mua (azules). 
. Estos ú l t i m o s comenzaron avanzando en la p r i m e r a 
decena; pero n o tardaron en igualarse con ellos los r o -
jos, y c o n t i n u ó el par t ido muy equil ibrado, sin que 
n inguno d é los dos bandos lograra sacar ventaja. E n 
la cuar ta decena pudieron al f in adelantarte el C h i -
qui to y A g u i r r e , quienes derro taron á sus c o n t r i n -
cantes po r siete tantos. 
L o s cuatro jugadore s estuvieron superiores. 
E n el de c e s t á formaban el bando r o j o , Casalis y 
Teodoro , y e l azul A m o í o t o y Marce l ino . 
T a m b i é n en é s t e fueron los azules los que cons i -
gu ie ron salir .por delante en u n pr inc ip io , h a c i é n d o s e 
luego sus contrarios con una p e q u e ñ a ventaja á m i t a d 
del pa r t ido . Igualados de nueyO ambos bandos.: s i g u i ó 
r e ñ i d í s i m a la lucha, que al ú l t i m o se dec id ió en favor 
de los azules po r cuat ro tanto?; 
E l martes jugaron á pala G o r r o c h á t e g u i y el C h i -
q u i t o de Gallarta ( ro jos ) , contra Peirea y E r m u a (azu-
les). ' 
Comenzó el pa r t ido con unas cuantas igualadas, tras 
las cuales el Chiquito y su c o m p a ñ e r o se adelantaron, 
y aunque la ventaja no l l e g ó á ser grande, por no 
amilanarse los azules, a q u é l l o s no se dejaron alcan-
zar y resultaron vencedores, a p u n t á n d o s e el tanto 50, 
f inal de la lucha, cuando Perea y Ermua etabari en 
el 46 . 
A c o n t i n u a c i ó n se j u g ó el par t ido de cesta, tomando 
parte I t u a r t e y Marce l ino (azules) por una parte, y por 
c t ra Escotiaza y Teodoro ( rojos) . 
F u é m u y abundante en al ternat ivas. E n la ú l t i m a de-
cena se igualaron por ú l t i m á vez á 44 y 46, t r iunfando 
por dos tantos los rojos. 
I L A R G O S 
A L G O D E T O D O 
i B O X E Ó 
Con verdadero entusiasmo fué acogido pbf el dis-
tinguido público que asistió la semana anterior al 
Palace Hotel, el torneo que allí tuvo lugar. 
L a a f i c i ó n despe r t ada e n t r e noso t ros p o r este n c -
b ' e arte^ e s t á r e c e s i t a n d o de u n C k b adhoc d o n d é 
e l b o x e o t enga su c e n i r o o f i c i a l y su maes t ro d i r ec r 
t o r d é t a l s/»or<. 1 : . 
' FOOT-BALL 
L e e m o s en l a prensa s e v i l l a n a l a l u c h a d e l e q u i -
po S e v i l l a F . C . y e l A t h e t ic C l u b d é M a d r i d y e l l a 
hace m e r e c i d o s e log ies d e l j i ego desfcTrollado por 
e l i e v i l l a y en p a r t i c u l a r de l Sr . A i m e t . 
E n S a b a d e l l c o n t e n d i e r o n e | Á l h l é l i c y E s p e ñ . a 
c o r r e s p o n d i e n d o é l t r i u n f o pa ra este ú l t i m o p o r dos 
g o a l s . , , w. ' ' 
E l a r b i t r o Sr. L e í r m e l s u f r i ó u n a p e d r a d a a r ro -
j a d a p o r u h o de l p ú b l i c o que le o r a s i e n ó les iones 
l e v e s y h u b o o t ros i nc iden t e s , p r e d u c i d o todo p o r -
que q u i n c e m i n u t o s í h t e s de dar p o r t e i m i n a c o e l 
p a r t i d o , e l á i b i t r o d i ó p o r n u l o u n t a n t o p o r o f f side 
en l a j u g a d a que l o o c a s i o n ó , s u s p e n d i é n d o s e e l 
p a r t i d o . 
D e l a m e n t a r son estos i n c i d t ntes que a lgunos in r 
c u l t o s espectadores } r ó d u c e n y que menoscaban e l 
buen n o m b r e que gozan los sportutas y a f ic ionados 
e n r a n g é , que cuen ta en g r a n n ú m e r o t a n r o b l e de-r 
p o r t e . ^ • /•, - ' 
Nada interesante r o s ofreció el encuentro celebrado 
el s á b a d o ú l t i m o , entre los equipos Madr id y Stadium* 
E l p r i m e r o p r e s e n t ó s e formado po r elementos bastan-
te h e t e r o g é n e o s . G a n ó con un tanto p o r n inguno . 
V i m o s un g ran jugador: Caballero. ; 
E l p r i m e r pa r t ido , de los dos que tienen concerta-
dos en Sevilla, el A ih l e t i c , de M a d r i d , y el Sevilla F . ,C. , 
c e l e b r ó s e el ú l t i m o s á b a d o con el resultado de t n 
empate á dos tantos. ¡ 
. CICLISMO' 
P o r p r i m e r a vez en E s p a ñ a t u v o l u g a r en e l v e -
l ó d r o m o d é Sahs u n a ca r re ra c i c l i s t a de v e i n t i c u a t r o 
h o r a s . , 
A las d i ez de l a m a ñ a n a t o m a r o n s a l i da los p r i -
m e r o s i n s c r i p t o s . 
A causa de la l l u v i a t u v o e l J u r a d o que s u s p e ñ -
d é r la ca r re ra c u a n d o l l e v a b a n r eco r r i dos 625 k i l ó -
me t ro s 632 m e t r o s . 
C o m p o n í a n los equ ipos los Sres. Tresserras-Cres-
po , R u b i o - V i l l a n u e v a y R e g n i e r - F e b r e r , L l o i e n s -
Regol f , M a r t í n e z - J a n e r y M a g d a l e n a Fuetes y de 
acue r do todos r e p a r t i é r o n s e los p r i n eros p r e m i o s 
los t res equ ipos que de j amos s e ñ a l a d o s e n l a n u -
m e r a c i ó n de e l l o s , ; 
L o s t r es c i tados s a l i e r o n empa tados en é l n ú m e r 
de v u e l t a s q u é a l c a n z ó l a car rera , ' -
M O T O R I S M O 
La proyectada u n i ó n entre los elementos que i n t e -
graban Real M o t o C l u b E s p a ñ o l y M oto Spor t Espa^ 
ñ o l ha quedado sin efecto. 
VIDA SPORTIVA 
A e r o p l a n o s caseros 
Bl barrilete, - cometa 6 pandorga, en términos vulgares,—no es 
ya un sencillo juguete de chicos; existe una sociedad en Franoia 
llamada «Drago-Ciub», cuyos miembros se ocupan excludvamente 
de la construcción y ensayos de este género de aparatos. 
Pero tienen el ineonvenieune, aun como eiitreteuimionto de su rela-
tiva inmovilidad, por más que no se trate del barrilete de un sólo 
plano, pues los aludidos asumen tormas complicadas de cajón 
abiert» por dos lados y aun de doble y triple cajón, más pequeños 
unos que otros y en cierta manera mecanizados para regularizar la 
dirección etc. El hilo que los debe sujetar les quita gran parte de 
su atractivo en est t época de conquista dal cielo. Debe, además aña-
dirse una circunstancia importante: requiere el amplio espacio del 
aire libre, y no siempre se puede disponer de un largo trecho de te-
rreno. 
Mayores atractivos ofrecen T 
los pequeños aparatos de avia-
ción, ó «más pesados que el ai-
Ce», íegjin Jos términos en que 
actualmente se los distingue, y 
que se dividen en dos grupos, 
l'is helicópteros y los aeroplanos, 
déla cual manera de construid-
los trataremos eu estas líneas. 
Los;primeros se elevan vertical-
mente en el aire, y obl'ouamen-
te loi segundos, en virtud de la 
resistencia ,que el aire pone á 
un plano inclinado que avanza 
debido d una fuerza que acci«-
na en el mismo aparato. 
.Comeazaremos por combinar 
un aparát'to del primer grupo 
Una hélice puede fabricarse de 
dos maneras: sea cortándola en 
cinc Ó en latón de un milímetro 
de espesor, al cnal se dá la for-
taa que enseña lá figura I , sea 
contorneándo en forma de 8 
alargado (figura 2) un hilo de 
h iwo de dos milímetros, que re-
cubre encolándoló con varias 
hojas d". papel. Con un clavo ó 
un punzón se abren tres aguje-
ros agrupados A B C 'figura 1) 
cuyos bordes se liman cuidado-
samente. Luego, con un alicate 
Iplano se tuercen los brazos de 
a hélice en sentido inverso, has 
ta qus.'vistap or un costado, ofraca la formadeuia X muy ab ei'ta. 
Los ramos de la h ólice en hilo d i hierro y pacel, deban ser torcidos 
también en laf irnA i - i í ici l i Anf»» de procelor a ene J! ir el pjpsl 
sobre el hUi, se ha d i ten ;r la nrscauoión de colocar un eje de 
madeja del espesor d i un lápiz y de tres á cuatro C3atíinetrjS de 
largo.en el centi-), y .s ist^nido porla extremidad del alambre se 
ha de dar varias viiiltas en tirno do la madera y que para miyar 
siguriiad SÍ pu^de loldar c m ' m i gota de estaña. 
El sopir:e pira el laniamiento se compone de das piezas: un 
man zoque SÍ sistiene con U m»no derecha y una bobiaa que ha de 
rtárvulICas sabré aquíl y al cnil lo une un clavo que le sirva d 3 e j 3 
(f igura 3, corte.^ 1 
Porlapirte dearr'.bi s^oaloon empatralosea la m i lera dos 
clavos s iaoibiza.á i í tnl distiaoii q'ielos ájujeros déla hilice. Los 
clavoano ha i ds'sobrjsvlir má^ de tris ó cuatro milimatros. Bn 
tarm d i la bobina se arrolla un hilo de un m 'tro d* larga, que se 
aU á ua palito parapadsr tirar con energí i con la mana derebhi 
una vez qm s i haya caloc ido éicinaa de la bobina la hélice, la cual 
áV desarrollar el piolín, a33enderá can gran rapidez á 56 y más 
metros de altura. 
El soporte para el lanzamiento de la hélice en el alambra y papel 
es algo diferente. La bobina se construye de dos piezas encálalas 
nna en otra, ó bien se 1 a prova) de un tapón de naiera q ie se mete 
Msn ajuítarlo en el cintró y destinado á mantener en djtarm'nado 
sitio el clavo qm sirve da eje. Bn la c »ra sup3rior y en tn-ao del 
agujero cfntral cuatro clavitos á 
igual a'tnra mantendrán en su si-. 
tío la hélice, hasta el momento de 
ser despedida al desarrollarse la 
cuerda (figura 6). Para ambas bo-
binas se puede utilizar un cúrrete 
de hilb. 
El; ensayo de este aparato que 
se llama espiralípero, debe efec-
tuarse al aire libre, pues cuando 
al canza á pesar de lSO á 200 gra-
mos se eleva con gran tuerza, y al 
rebotar del techo podría hacer da-
ño al mismo operador. 
La mariposa inventadapor Da« 
«tóenx es preferible y, además uyi 
cho irás interesante. • : 
Para construir el aparatito se preparan previamente cuatro medias 
esferas de corcho, que se cortan con un cortaplumas sumamente 
afilado. Con un alambre al rojo se^agyjerean.en el mismo centro. 
Dos trozos de caña de la que usan los chicos en la fabricación de 
barriletes, de 25 esntímetros da largo y unbs tres milímetros d seo*-
ción se colocan paralelamente en dos de las medias esferas á una 
distancia dedos centímetros más ó menos uno de otro. (La figura6 
aclara perfectamente éstas y las siguientes explicaciones). 
Se pasa un . alambrecito por el agujero del centro de las medias 
esferas uniéndolas dos á dos y formando un ganchito con la extre-
midad de adentro. Entre uno y otro corcho, para que no rocen, se 
pone una cuenta de vidrio, que será fácil encontraren Has tiendas. 
Con dos br.znasde caña que se encajan en uno de los dos corchos, 
del armazón y que .e arquean con hilos que se unen á las dos cañas 
paralelas en la formaque indica lafigura, se fabrica el armazón de 
las alas, que se recubre con papel de seda. Las hélices se fabrican 
tambié a con briznas de caña papel de seda, y se tiene cuidado al 
encajar las extremidades en el corcho destirfado á girar de ..darlas 
i, una forma adtscuáda. ! 
Un trozo de goma de la que 
usan los chicos para las hondas 
de sección cuadrada y cuyas 
ext-e nidades se atan fuertemen-
te con un hilo se enganchan en 
los extremos de los alambr-citos 
que atraviesan los corchos. ,i 
Ya está dispuesto el aparato, 
y sólo falta hacerlo funcionar. 
Para ello, con una manól se 
mantiene fija nna délas hélices 
y ias alas y con la otra se ha-
ce girar la otra hélice unas 100 
ó 120 vueltas, en seguida se 
mantiene fija la misma hélice, 
sf pone horizontal todo el apa-
rató y se pasan las manos por 
debajo para sostenerlo, dejando 
entonces libres las hélices, que; 
comenzarán á girar en sentido 
contrario y á poco á elevarse 
todo el aparato: volador. 
El aeroplano cuya construcción' 
pasamos á explicar, no rs sino 
un barrilet'e en el cual el hilo ha 
sido sustituido por una hélic'e 
que le da impulso. Debo, pues,, 
estar constituido para una sn-
parficia resistente una hélice y 
un motor. 
Comenzarase por elegir un tro • 
zo de caña de las de pescar, d f 
fOcntímetros de largo. Cada 
.. extremidad lleva una virola de 
latón sobra la cual se suelda ds un lado un pequeño gancho y en la": 
otra una p eza metálica da unos dos á tres centímetros dediátpetr.o 
y agujsreado en el cantro. Una varjta de bambii muy delgada, de, 
45 centlmetroa, se sujeta en el centro de la otra, constituyendo la 
armazón de un par de alas de 11 contimetros de larga cada nna. 
Bn la extremidad de de la vara principal se colocan otras dos alai , 
de un larga total do 12 centímetros. 
"Cau una tarjata da visita se fabrican las. aletas de la hM'ces cor-
tánlolas en la forma que aparece en el dibujo y que Se sujfcta en 
las extremidades de Un trocho de caña oblicuamente una en rela-
ción a la otra. El alambracito qua ha da servir de ejs pasa ptír el 
agujero de la pieza metálica y en la éxtroaaidai sa tuerce en forma 
de gancho. Para qui no roce la hélice en la caña, se interponen dos 
caentas de vidrio. Un trazo da goma da sección cuadrada y de un 
peso da mns c iño gramas,, unido por.las estremidadas, se engan-
chaen el ejí d í l a ti5lic) y en laextraraldid da lacaña, y se hace 
girar unas 240 veces. 
Elaoaratosa llama planótero dePenaud Al saltarse, descenderá 
un poca, y en cu into aumante la velocidad da la hélice ascondirá 
en el aire y hará un recorrido de un)3 40 mateos eaip'eando unos 11 
segundos. 
Bl madalo de aeroplano biplano propuesto por Labanhie como 
jug i i t i cieatífioo, obtuvo los primeros .premios eilos concursos del 
AeranautlqueClub y da hopim, en 1?08. 
ar>n u i n mile un ma tr largo por 80 centímetros de an-
cho; la superficie es de 15 centí-
metros cuadrados en monoplano, 
y su peso 250 gramos. El biplano, 
con las mismas dimens-ones, tiene 
10 decímetros cuadrados más^de, 
superficie y un aumento dé" 50 
gramos en el peso. 
£1 armazón ps da bambú y las 
alas de aCero y seda. La hélice de 
acero, va articulada á su 'eja Él 
motor lo constituye un bambú 
tubular fácil de adquirirse. 
HOMAIS. 
B o d e g a s d e l T a j u f l a 
Exquisitos v "ariados vinos de mesa tintos y blancos 
de incomparable aceptación del público madrileño 
P u r e z a . — E c o n o m í a . — L i m p i e z a 
S e r v i c i o e s m e r a d o 
Central: Luna, 24 y 26. - Teléfono 4.048 
Sucursal: Miguel Servet, 2 —Teléfono 2.298 
T a l l e r d e c a r r e t e r o y h e r r e r o S f a y o í ^ s e 
construyen carros y camiones. Se arreglan norias y arados. 
Dr. Esquerdo, 9 (Pacífico). 
T a I>elicia.—Paseo Delicias, 14. Tejidos, mercería, con-
M~J feccioaes, géneros de punto, corsés y calzado para niños. 
Compro, vendo y cambio ahajas anti-guas por modernas. Muebles y objetos. 
Barquilo, 29 . 
B o d e g a d e A r g u m o s a 
de mesa blancos y tintos á precios sin compete 
y os convencereis. Travesía de San Lorenzo, 
Argumosa. 
E m i l i o Pou jade . | 
Especialidad 
en vinos finos 
ncia Probadlos 
17 (esquina á 
. 
R K I i O J E K I A 
Beparaciones en 
gramófonos y fo-
nógrafos-Taller para las reparaciones de toda clase de relo-
jes de bolsillo y pared a precios económicos, y con garantía se-
ría en los trabajos. Abonos para dar cuerdi a los relojes de 
oficinas y casas particulares. Se hace toda clase de compostu-
ras en platería. A y a l a , (esqui11* a S e r r ü i i o ) . , ,. 
R í a n o s de m a n u b r i o 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 
V í c t o r B e r m e j o . A v e M a r í a , 5 0 
E l R e y d e l a l a n a : S e v e r o . 
, Compra y paga más que nadie colchones y lana suel-
ta. Fray Ceferino G o n z á l e z , 18 (antes Pas ión) . 
PIANOS MANUBRIOS 
o V i u d a é hijos de Ramos o 
Palma Alta, 16. Teléfono 1 . 4 2 1 
O 0 0 O D ¡ r \ f \ i 1 Fabricante de objetos de hoja 
w d o a r i i p U I I» de lata, zinc y palastro. Lega-
nitos, 48, y sucursal en 18 y 20. Teléfono 4.536. 
0 A I W I D D A - D E N T A D U R A S . A L H A J A S 
V ^ V ^ I Y i m V / P L A T I N O , O R O Y P L A T A . Jo-
yería. Plaza Mayor, 23 (esquina á Ciudad Rodrigo). 
A . D I Í D C : ? TALLER DE ZAPATERIA—Santa Ma-
r i 1 i L R L / L i ría, 10. Se hace y reforma toda 
clase de calzados. Prontitud y economía. Venta de cre-
mas y trencillas de todas clases. 
Z a p a t e r í a d e j e r r o c a r r ü . 
M a g d a l e n a , 2 4 . a l z a d o e c o n ó m i c o 
p A ]\yr A T ) \ SASTRERIA í r e s Peces, 19 (Tienda; 
M ^ ^ ' A ^ J t * - - * » Hace y reforma toda clase de prendas, 
trajes talares, militares y de artistas de varietés. 
^ " C o n t i n e n t a l . - S a n Bernardo, 16. Lista particular esme 
rada. Gran reserva. 
E l L e n t e d e O r o ° ^ ° f . d ¿ r s ; 
Gafas é impertinentes á precios inmejorables. Arenal, 14. 
C o m p r a - v e n t a . S ^ J ^ i 
bles, pianos, m á q u i n a s de escribir y toda clase de 
objetos. 
A C A D E M I A O L I E B O " 
Salud, 11,—Madrid. 
Director: D . P í o Olmedo A r i a s . 
Preparación para Correos por empleados del Cuerpo. 
Idiomas, Caligrafía. Contabilidad práctica, 
f * l l P p r | S A N C A R L O S , 3. - - C a l z a d o a 
V s I I C w C l m e d i d a y c o m p o s t u r a s g a r a n t i -
zadas . ' 
E l t i l t i m o B A R 
Los géneros y precios de esta case 
os dirán lo qae v<»le 
6 6 9 A t o c h í a , 6 6 
1 g I u n a \ r l a P c f r o í l s ) Restaurant. Grandes 
L i d L i U n a y I d C i a X r C l l c t comedores. Servicio es 
merado muy económico. Bebidas de las mejores marcas. 
F á b r i c a d e o l l e r a s ^ ^ V o « d « a ? n r a 0 8 e t 
I >» %l ta , 16 
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o o El más elegante, el más práctico y el más económico O [¡ 
g Calle del Principe, 22, entio. i zq '—MADRID l 
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I R U E L A Plaza del Progreso, i 7, planta baja. 
A L F O N S O I 
JET O T Ó S - K . - A ^ y O 
— F n e m c a r r a l ^ ,,6 — — 
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r FOTOGRABADO ELECTRO 1 
4 » , PRJECIADOS, 48, MADRID.—Teléfono 5.059 O 
BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 
L U I S S A N T O S 
I Sidra Champagne » 
I Hijos de TOfflAsYiRHACINA I 
I ... - GIJON (Asturias) ; ^ 
%:r M e d a l l a de O y o \ e n l a E x p x ) s i c i ó n Í R e g i o f i a l :> 
II o " %—;—:- de G i j ó n 
^poooooooaoooaoooooooooooooooooooooooooooooooooo^ 
D E S P U E S D E L C A F E § 
1 P O N C H E S O T O I 
EXQUISITO LICOR DE POSTRE 
: : ) O S E DE S O T O : : 
| V I N O S Y C O Ñ A C S 
E x p o r t a c i ó n á torios los p a í s e s 
a^ooooooooooooooo xiooooooooooooooooooooooooooooo'^  O . A . X , " V O H : 
F O T Ó G R A F O 
Carrera de San Jerónimo, 16 
C o g n a c P E I N A D O 
¡aflos finos PEINADOo^ c^ Vínos rancios PEINADO 
S O N T.OS M A S S E L E C T O S 
J u a n A n t o n i o P e i n a d o 
J - O S E I X Í I T O 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 
Viuda é l i jos de Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 
Pedidla en todas partes 
i ! 
S! 
i ! 
i ! 
i ! 
i ! 
i ! 
i ! 
i ! 
P E D I D A M O N T I L L A D O « I ^ O l . O » 
P O L O 
«oimuMO PIRO 
fRANCiaCO DE CALA 
J & R E 7 
Puede usted PAGAR m á s , pero no puede BEBER mejor 
Casinos, Bars, Ultramarinos, etc. 
Agentes-Depositarios en Madrid: B l a n c o y L u q u e 
Desengaño, 27. Tel. 4.069 
I R , . ^ r ^ K O r J ^ . 
G U Ó N - S E Ó N 
Sucesor de ALBERÚ F I L S et C.IE 
Cognac ( F r a n c i a ) . — G i j ó n ( E s p a ñ a ) 
DesUleríá A vapor de licores y aguardiente» 
Ron MULATA. Coñac SERRES. Anís COVADONOA dulce 
o o o o o Anís COVADONOA seco o o o o o 
Fábricas de fundas de paja y de redes metáHoae para 
toda oíase de botellas. 
GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 
• - o •<>• 
• 
• i O -
ADMINISTRACIÓN DE LOTERIAS NÚM. 88 
P U E B L A J i ^ M A D R i P 
Envíos á provincias y Extranjero 
Administradon Antonio Fagoaga 
•<>• 
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i - * * V % ÍP% A t f f \ r * * \ P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
V ESPAÑA: T R I S E S T R E , 2,50 PESETAS SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS 
I I EITKAHJCBO: AÑO, 17 F R A N C O S . — B i O M E R u CORRIENTE, 20 CTS. ; ATRASADO, 40 
A N U N C I O S 
6 ===== DIREOOlONí PEZ; 38 ====== L«^»neiaebend»^^^ 
I Toda la correspondencia deberi dirigirteil Apartado d» Corrsoi 601 Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf.0 5.359 
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iMPRBNTA KBPAflOLA. OLIVAR 
— MAOHiD.- TCttfONO S.8B0 -
CWOHIBIDA LA BePBODUOOl6w O» 
TEXTO DIBMOB T FOTOBBAflAi 
